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CONTRA O APARTTIEID
A utilização do Direito Internaeional na

luta contra.o apartheid foi quinta-feira, o te-
ma central da mesa-redonda em que dez ju-
ristas de renome mundial debatem d e s d e
quarta-feira em Haia, a política racista sul-
-africana.

John Dugard, director do Centro de Estu-
dos Legais Aplicados da Universidade de IVi-
twatersrand, de Joanesburg, afirmou na târ-
de de quinta-feüa que, a desnacionalização ê q
pedra de base do..¡syq apartheido, gue ten
como ohjectivo substituir a discriminação com
base na raça pela discriminação com base na
nacionalidade. (Ver pág. 12)

NAO-ALINHADOS

CONFERÊNC¡A MINISTERIAT ACABA HOIE
.û oitava Conferôncia Ministerial dos países

N^ão-Alinhados a dccorrcr cm Luanda desde qirarta-
-feira, terrnina hojc, com aprovação de uma dccla-
ração final. ,

A sessão de abertura fora presidida pelo Chefe
de Bstado angolano, José Eduarclo dos Sintos. No
seu diseurso, o Presidente da RPA pediu ¿5 potôn-
cias nucleares para encetarem negociações conr vis-
ta ao dcsarmamento total.

O Presidente scnegalês, Abdou Diouf, presi-
dente em exercício da OUA, disse, por seu turno, na
sua mensagen endereçada a Conferência, de que o
Movimento dos Não-Alinhados deve demonstrar a
determinaeão dc dcrrubar o apartheid.
_ O primeira-nrinistro indiano, e presidente do
Movimento dos Não-Alinhados enviou igualmente
uma mensagem a Conferência na qual afirma que a
paz e a segurança domundo são amca-
ç_adas pelos conflitos n¡ Amórica Central, no,Médio
Oriente e no Golfo Férsico.

Em nonre do Movimento de Libertação Nacio-
nal falou o,lidcr da SIVAPO, Sam Nujoma.

(Ver pág. 3)

PRESIDENTE NII$IO I|IEIRA RECEBE

ENIIIADO ESPECIAT DO TOGO

at'

O Presidente do
Conselho de Estado,
João Bernardo Viei-
ra, recebeu em audi-
ência, na manhã dc
ontem, no Palácio da
Repúbliea, o Senhor
Atsu Koti Amega,
ninistro togolês dos
Negócios Estrangei-
ros, provcniente de
Cabo Vcrde.

Aquele membro do
Govcrno togolês disse
que o objectivo da
sua visita a Pátria
guineense é de expli-
car ao nosso Primeiro
Magistrado d¡ Nação,
os acontecimentos re-
gislados no seu pais
cm Agosto último.

De acordo com
Arnega, trata-se de

exptosões e actos ile
instabilidade cometi-
dos por terroristas a
soldo de personalida-
des desconhecidas.

,a

Segundo ele, é nes-
sa circunstância que
o Presidente do Togo'..me enviou junto do
Chefe de Bstado gui-
neense para lhe ex-

plicar, pessoalmente,
da situação que pre-
valece nlToBo>.

Antes de visitar a
Guiné-Bissau, o mi-
nistro Amega esteve
no Senegal, Cab.o
Verde e seguiu na
manhã de ontcm pa-
ra a República da
Guiné-Conaüry.

llil HlffiürÅHoilAt ffi AlrûBtr[[0[0

i: 
I

Ver pag- 12



Regiões

Brsve¡
Presídente regíonal vísíta Cubucaré - O pre'

sidente do Comité do Partido e Esûado da regiäo
de Tombali, coronel Humberto Gomes, deslocou'se
segunda-felra ao sector dc Cubucaré ondc se intei'
rou do desenvolvimento das actividades partidárias

e do andamento da campanha agrÍcola naquela lo'
calidade.

O presiCente rcgional reallzou csta missão acofn'
panhado do comandante das Forças Armadas, ma'
jor Fernando Badinca.

c
Rettniã.o da IAÂ.C - O Conselho Regional da

JAAC de Gabú estcve reunido domingo para anålise

de aspectos ligaclcs com a Scmana Nacional da Ju-

ventude.
Na reunião, os participantes criaram uma co'

mis¡ão dc apo'o à rcmana e discutiram também as'

suntos relacionados com as comemorações dos dias

12, 19 e 24 de Setcmbro.
Ainda na reunião, procoCeram à reestruturaçäo

clo sêcretariado regional da JAAC e a forma de me'

i¡otut o: trabalhãs da organizaçáo nos diferentes

departamento que a comPõcm

C"
Sîtuação da saúde em ilebate - Os trabalhaér'

res do Hospital de Solidariedade de Bolama egtive'

¡am reunidos terça-feira para anålisc da situação da

saúCe na região.
Na reuñião, o enfermeiro-chefe daquele hosoi'

tal, Arlíndo Seco Coiaté, informou aos presentes

sobre o estado actual da cooperação entre a Gutné'
-Bissau e Portugal no domínio da saúde, depois de

um acordo asinado ¡ecentemente entre os dois uaf'
ses.

A reparação do edifício do hospital quc comp^e'

tarå em 1986, 100 anos de existência, construções ie
residências para funcionârios daquele -estabelecimento
bem como ábertura cle centros de saúde cm algumas

ilhas da região foram pontos igualmente debatidos
na rcunião. .-\,.

C
Trdbatho voluntdrío em Fulacuiila - Scssenta

pessoas participaram quarta-feira num trabalho volun-
iátio dr'litrteia e cidade de Fulacunda, sob a orienta'

ção-do presiclente do Comité do Partido c Estado do
sector, José Domingos Gomes.

A jornada, enquadrada nas actividades programa-
das para o festejo dos dias 12, 19 e 24 de Setembro,

contou com a participação das populações da Povoa'
ção de Canjafra.

Pragas atacam culturas

Reçiões

As pragas têln sido conrbatidas com pesticirlas que felizmente
sâo 

-em 
quar.rtlilade suficicnte

tamento de Protecçio que não foi possível até

Vegetal do Ministério Co a hora do fecho desta
Desenvolvimento Rural c odição.

As formigas termetci.
ras e farafanas invadiram
recentemente os campos
de arroz d¿ secção .lc
Pelundo nas tabancas de

Tupa e Catel onde Pro.
vocou grandes prcjufuos
nas culturas das massas
populares.

A população daquela
área lançou um apclo
aos responsâveis do Dl'
senvclvimento Rural co'
locado naquela zona pa-

ra fazet face à situação,
concretamente no comba-
te a5 pragas.

'Entretanto, uma bri'
gaCa técnica da P:otec'
ção vegetal da região de

Tombali, chefiada Pelo
seu responsável, Cirilo
Varela, deslocou-sc re.

Os pescadores da Pes.

ca Artesanal de Bolama
reuniram-se terça-feira
com o responsável ad-
junto daquele projecto
pesqueiro para discutir
assuntos relacionados
com a falta do pescado
que se tem víndo a regis-
tar-se naquela localidade.

A actual situação do
pescador guineense, parti.
cularmente daoueler oue
operam na região de Bo.

O Conselho Regional
da JAAC de Oio esteve
reunido sexta-feira para
debater assuntos ¡elacio-
nados com as actividades
que aguela organização
iuvenil te¡¡ levado a ca-
bo durante os ri'timos
seis me'es ¡¿ região.

Nc encontro. o l.q se-

cretárìo da .IAAC rle Oio,
Alfredo Dafé, informou
aos nartic'pan'e'r rfos
reirltaCes e dificulrrades
on^o¡tradaq ao lonpo rlos

i'¡tri¡r^c r:OiS meSO.! rlo
ano em curso, no que diz

centemente às secçt'ies

de Tchugué e CubumT.¡a,
para combater as pragas
(borboletas) que última-
mente vinham atacando
as culturas de arroz na'
quelas secções.

Por outro lado, uma
equipa de protecção vc'
geial, em s,crviço nos icc-
tores de Mansoa e Llis-
sorã, encontra-se nas sec-

ções de Maké, Unfar e

Canico, para combater os

gafanhotes que invacli-
ram recentemente as

culturas de arroz e milho
naquelæ localidades.

Tendo conhecimeuto
de quc outras regiões do
país estão também afec'
tadas pelas pragas tenla-
mos contactar o Depar-

Bolomo

Pescodores snolisom situoçõo do proiecto

Qrg, Reunld¡
regloml da

lama/Bijagós e Íì. neces-

sidade do aumento .lo
preço do pescado naquela
ilha foram assuntos que

mereceram atenção dos
partìcipanter nâ reunião.

Na ocasião, ,Ahssana
Só falou da inrportâncit
rla unidade oue de.¡e exis.
tlr entre os pest:acÌores 

'lo
Proíecto, as norn'.ac e cli-
nami"mo ¡n çrr¡¡6¡i¡¡¿¡-
tO das dìrecrrizes dn
projecto gue visa Ò me-

respeito às ac¡ividades
desenvolvidas pelo de-
mais departamcntos exis-
tentes no Secretariado
Regional da JAAC, e con-
siderou positivo o resu!.
tado dos trabalhos Ja co.
missão para a verific¡.
ção e controle da'rrga.
nização.

Ainda no encontro,
Alfredo Dafé falou d,.t

rcalização das próximas
conferêncial e assom-
bleias da JAAC nas sec-

ções e sectores a ter lu-
gar ainda este mês e

o conl¡r60
IAAG

lhoramento da dieta ali-
mentar das Populações
locais; bem como as-

pectos ligados com os pla-
nos futuros do projecto.

O representante dcs
pescadores falou das
dificurdld:s que têm en-
frentado naq actividades
pescueiras, n^meadâmen-
te a falta de als''ns ma-
ferinis e rla ínsttficîên^ia
Ce cot'rhusûível fornecido
ro ffO'eC:O.

da conferêncla regional
da organização que está
marcada para a primeira
quinzena do mês de Ou.
tubro.

O responsåvel da co-
nissão de apoio à regråo
de Oio, Bartolomeu S;-
nões Pereira apelou aos
participantes a reforçar
as activ^daCes da orga.
nização nos restantes mc..

ses do ano, tendo pio-
mctido dar todo o apoio
necessário para o sucesso

dos trabalhos.

Bi¡sorõ

lrde roro
provoco
v¡t¡mos

Duas mulhereS fo-
ram mortas sábado,
em consequência da
queda de um raio, na
tabanca de Dame, si-
tuada a alguns quiló-
metros do sector de
Bissrorã.

Segundo informa.
ções provenicntes de
Bíssorã uma
das vítimas le-
vava às costas uma cri-
ança de 3 anos que se

salvou da catástrofe c
a outra encontravò-se
com cinco meses de
gravidez.

O raio destruiu to-
talmente uma árvorc
com cerca de 36 mc-
lros de altura e as vf-
timas foram encüu-
tradas a 15 metros da
distância do lugar on-
de ficava a árvorc.

As duas vítimas,
cujos nomes não fo.
ram revelados, re
gressavam na altura
das suas bolanhas.

cQued

t o
Presídente regíonal de Oío vÍsila seetores '; O

presidente cto Comit¿ do Partido e Estado da região

äe Oio, Aladie Biaguê Sumaré esteve terça-feira nos

sectores de Mansatrá, Mansoa e Bissorã para uma
visita de trabalho c de contacto com os responsâveis
sectoriais.

Durantc esta vlsita, Aladje Biaguê Sumaré reu-
niu ccm os prelidentes dos referidos sectores, na qual
analisaram aspectos ligados com o funcionamento das

estruturas rrarticlârias c cstatais e a situação cconó-
'mica daquelas áreas.

Ainda, nrs cncontros, fez-se um lcvantamento
das necessidades quc visam o descnvolvimcn'
to dos sectores, nomeadamente a reparação dos clu-
bes de Mansoa e Bissorã, a ampiliação dos me¡cados
de.Mansabá e Bissorã c o lcvantarncnto de passeios

na cidade de Bissorã.
lltG prepors fe¡telo¡

A Juventude Afri-
cana Amflcar Cabral
(JAAC) de Bafatá,
Bolama e Biombo
elaborou um vast{r
prçgrama que com-
preende actividacles
políticas, culturals E

desportÍvas e que
marcará a passagcn
do décimo primeiro

aniversário da funCa.
ção da nossa vanguar-
da juvenil.

Na cidade de Ba-
fatá foi aprovado, clu-
rante uma reunião
extraordinária do Se-
cretariado Regior:rl
da JAAÇ o calendâ-
rio de actividades que
compreende a reali-

Xl onivarsório de fundo Çõo

zação de jornadas clc'

trabalho voluntário de
limpeza, de plantaçåo
de árvores g de re¡'a-
ração de estradas.
Também será reali¿a.
do um seminário so-
bre os Estatutos da
JAAC lue culminará
com um comício a
ter lugar no dia lz

de Setembro onde se
falará da personaüJa.
de de Amílcar Cabral.
Em Biombo, terá

Iugar no dia 12 dc
Setembro, um comi-
cio e um desfile qr¡g
agruparâ militantes de
todas as organizações
de massas naquela
região.

o
Responiável sîndîcal ile Oío em Bîssorã -- O

secretário regional da União.dos Trabalhadores de
Oio, Adolfo Nogueira esteve sexta-feira cm Bicsorã,
no quadro das suas visitas de trabalho s de contactos
com os responsâveis sindicais nos sectores.

Em Bissorã, Adolfo Nogueira teve encontro com
os dirigentes da organização sindical, tendo sido infor-
mado do funcionamento das suas estruturas naquelc
sector, bern como da situação de cobrança das quotas.
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A situsçõo económico mundiol p
Nõo-Alinhodos
reocupo delegodos

on

'1

î oitìva Confertncia
Ministerial ilos países
Não-Alinhadns eom a
participação de 106 de-
legações decorre desde
quarta-feira em Luan-
da.

A Confêrencia, eu€
encerra hoje, foi prece-
diila por um encontro
de ambaixadores e peri-
tos dos países não-ali-
nhados, que precisou d
projecto da agenda de
trabadhos, o projecto de
declaraçãofinaleaor-
ganização dos trabalhos
da reunião.
I

A Guiné-Bissau está
presente na reunião com
uma delegação chefiada
pelo camarada Mário
Cabral, ministro do Co-
rnércioeTurisrnoemi-
nistro interino dos Ne-
gócios Estrangeiros.

No fim dos trabalhos,
a Conferêneia Ministe-
rial de Luanda deverá
aprovar uma deelaração
política e uma deelara-
ção económica¡ . cujos
projectos foram já pre-
paraldos no encontro a
nÍvel de embaixadores.

Uma mensagem
para o líder do Con-
gresso Nacional
Africano (ANC),
Nelson Mandela, foi
quinta-feira aprova-
da numa reunião
plenária da Confe'
rência Ministerial
dos Não-Alinhados,
p,or proposta do mi-
nistro zimbabwea-
no dos Negócios Es-
trangeiros, \Mitness
Mangwende.

Na mensagem, ex-
pressa-se a solida-
riedade, o respeito

A Conferência marca-
rá também, local onde
se reunirá, em 1986, a
Cimeira do Movimento
dos Não-Alinhados,
existindo já uma can-
didatura- ado Zim-
babwé - apoiada pelos
pafses africanos.

Se essa candidatura
triunfar, o primeiro-
-ministro zimbabweanc:,

Robert Mugabe, presidi-
rá de 1986 a 19Bg ao
Movimento dos Não-
-Alinhados, sucedendo

ao primeiro - ministro, .

indiano, Rajiv Gandhi.
Quanto a reunião do

Bureau de Coordenação
do Movimento prevista
para Dezembro próximo
ou Janeiro de 1986, é.
possível que venha ¿ ser
marcada para Lima (Pe-
ru), segundo desejo ge-
neralizado das delega-
ções reunidas em Luan-
da, particularmente das
latino-americanas.

srruaçÄo EcO¡.[ÕMr-
CA MUNDIAL CONTI.
NUA A PIORAR.SE

Os países Não-Ali-
nhados são de opinião
que a situação econó-
mica mundial se tornou
pior desde que, há dois
anos e meio, se efectu-
ou a Cimeira de Nova
Deli.

De acordo eom urn
projecto de declaração
final referente a assun-
tos económicos, as de-
legações presentes na
capital angolana estão
profundamente preocu-
padas com a crescente
desigualdaiCe que se ve-
rifica no comércio in-

e a admiração do
Movimento dos Não-
-Alinhados por Nel-
son Mandela e pela
luta do povo sul-
africano contra o

apartheid.
..A€lora, existem

circunstâncias espe-
ciais que exigem de
todos nós uma torna-
da de acções mais
enérgicas que aju'
darão a eliminar o
apartheid", a,firma-
-se na mensagem
para Mandela.

ternacional, devido à
inflação nos países de-
senvolvidos

Os 700 delegados do
Terceiro Mundo pre-
sentes na Palácio-dos
Congressos consideram
cada vez mais urgente
proceder as tranBforma-
ções no sistema das re-
lações internacionais,
por intermédio da cria-
ção de umaNova Ordem
Económica Internacio-
nal (NOEI).

Os delegados manifes-

tam preocupação por os
seus'. países deverem
mais dê 900 mil milhões
de'dólares aos Estados
mais ricos do rnundo"'e
consideram desesperad4
a situação do Terceiro
Mundo.' '

Os particiPantes nos
trabalhös de Luanda es*
tão convencidos de que
o dinheiro actualmen-
te gasto em armas Po-
deria servir Para indus-
trializar, desenvolver a
agricultura, criar infra-
estruturas e reduzir a

fome que ameaça 500
milhões de pessoas.

Os rePresentantes de
mais de uma centena de
oaíses afirmam que a
r¡a, . o desenvolvimen-
to estão associados e que
não poderá haver Pazna
terrà enquanto as dis-
paridaäes económicas
continuarern a aumen-
tar e a corrida aos arma-
mentos prqsseguu.
i

EDUARDO DOS SAN-
iost sernn-sn PEüa
NOV'A:',.ORDEM ECO-
NÕMICA

Mandela é segun-
do a mensagem, um
símbolo da luta que
o povo sul-africano
leva a cabo com re-
novada coragem e
determinação. '' ' j'

A mensagem ter-
rnina afirmando
que <a luta do povo
da,A.frica do Sul é a
nossa luta, e nós en-
viamos ao povo da
Àfrica do Sul um.a
sentida mensâgem
de- solidarþdade e.
apoioi'.

O Présidi:nte .angola-
no, José Eduardo. dos
Santos,'que quarta-feira
ide manhã abriu a oita- -.

va Conferênciá dcis.Não-
-Alinh¿idos, pediu as
potêneias nucleares para
eneetarem,, negociações
com vista ao desarma-
mento total.

*O .. desarrnar-nento .

produzirá . consequên-
cias positivas para a:ob-.
tenção de uma"nova Or-
dêm Eeonómica,Mun-
dial,','disse' o Preòidè'n-'

Primeira Clmeíra ilos Não.Alinttailos em üelgrado.I96l

Men¡ogrn a Manürlo

.te angolano no seu dis-
curso de B0 minutos.

Segundo o Chefe de
Estado angolano, certos
países capitalistas de-
senvolvidos permane-
eem inflexíveis na ma-
nutenção da sua posição
de privilégio furtando-
-se a qualquer acção no
sentido da reestrutura-
ção das relações econó-
micas internacionais, o
gue agrava mais a situa-
ção.

DIOUF: DERRUBAR O
APARTHEID E O SIO'
NISMO

O Presidente em
exercício da Otgantza-
ção de Unidade Africa-
na, Abdou Diouf, presi-
dente do Senegal, afir-
mou por sua vez que o
Movimento dos Não-
-Alinhados deve de-
monstrar a determina-
ção de derrubar a apar-
.theid e o sionismo.

Numa mensagem en-
viada à oitava Confe-
rêneia Ministerial dos
pafses Não-Alinhados, e
que foi lida pelo minis-

,,tro dos Negócios Es-
trangeiros do Senegal,
Fall lbrahim, o presi-
.dente da OUA declarou
.+(que a reunião se efec-
tua as portas do bastião
do apartheid- e subli-
nhou que os aconteci-
mentos'ïa A,frica Aus-
tral estão,a assumir ca-
racterísticas particular-
mente. perigosas.- *Ao proclamarem o
estado de urgência na
^A,fríca, do Sul, multipli-
carem'os,actos de agres-
são contra os estados vi-

zinhos e o instalarem
um governo fantoche
na Namíbia, os dirigen-
tes de Pretória, íncapa-
zes de reterem as Iições
da história¡ abraçam
ostensivamente a vio-
lência o que agrava a
precária situação que se
vive na ,A,frica Austral",
afirmou Diouf.

GANDHI: UNIDADE
PARA QUE SEJAM
VENCIDAS AS PRES-
SÕES ECONOMICAS

- 'A situação na ,4,frica
Austral não ameaça
apens os povos da re-
gião, mas também a paz
e a segurança do mun-
do, afirma o primeiro
ministro da fndia Rajiv
Gandhi, numa mensa-
gem enviada à Confe-
rêneia Ministerial dos
países Não-Alinhados.

Gandhi, que é tam-
bém o presidente ern
exercfcio do movimen-
to dos Não-Alinhados,
considera que a paz e a
segurançâ do mundo
são igualmente amea-
çados pelos conflitos na'
América Central, no
Médio Oriente e no Gol-
fo Pérsieo.

'O primeiro ministro
indiano crltica ¿ *Para-
lisia ,da vontade" das
grandes potências, ¿i

qual estaria a impedir
qualquer passo efeetivo
no sentido do desarma-
mento.

Gandhi apela para
a unidade de todos os
países membros do Mo-
vimento dos Não-Ali-
nhados, para que sejam
veneidas as pressõeS

económieas, soclais e
política a que estão sub-
metidos.

*Devemos reafirmar
o papel do movimento
como um factor positi-
vo nas presentes rela.
ções internacionais",
afir,rna Gandhi.

O lfder da Organiza-'
ção para a Libertação
do Sudoeste Africano
(SWAPO), San Nujoma,
agradeceu quarta-feira
em Luanda os esforços
desenvolvidas por An-
gola no seu apoio aos
Movimentos de Liber-
tação N'acional.

Sam Nujoma, que fa-
lava em nome de todoS
esses movimentos du-
rante a inauguração da
Conferência Ministerial
dos países Não-Alinha-
dos, afirmou que, ape-
sar das ..destruições
causadas pelas agres-
sões de Pretória, AngÖla
permaneeeu sempre
firme nos princþios e
no seu solitårio apoio
à justa tuta de Liber-
tação Nacional da Na-
míbia e da .{frica Aus-
tral".

Nujoma salientou.que
o facto de Conferência
se realizar em tuanda
é uma prova da det¡r.
minação angolana;
aerescentando que *An-
gola nunea se furtou as
suap responsabilidades
internaeionalistas de ex-
primir o seu apoio a
justa luta dos povos da
.Á,frica do Sul, Palesti-
na, El Sav{dor, Sahara
Ocidental e Timor Les-
te>.

Delegcçõo gulnconle lcrmlno ul¡lta o URSS
Uma delegação do

PAIGC ehefiada pe-
lo Secretário Perma-
nente do Comité Cen-
tral db Partido Mi-
nistro de Estado da
Presidência para os
Assuntos Eeonómícos
camarada Vasco Ca-
bral deixou a capital

soviética na quinta-
-feira, após uma visi-
ta de 12 dias a convi-
te do Partido Comu-
nista daquele país.

A delegação man-
teve conversações
eom as Secções In-
ternacional e de Or-
ganizaçáodo Partido

Comunista. da-União
Soviética, com a co-
missão de Central
da Konsomol, (orga-
nização da juventu-
de), e_com o,Conse-
tho Central dos Sin-
dicatos ôoviéticos.

Ainda n ¿ URSS,
os membros do Par-

tido guineense tam-
bém visitaram em-
presas irldustriais e

agrÍcolas e desloca-
rairn-se a Rostov-
-No- Don.
, Em'd9ç1gqa.çõ9s-.q
Imprensa,'a delega-
çãq do PAIGC enal-
tècçg.9. çi¡4fla1.q¡,¡e a

União Soviética tem
prestado aos povos
africanos, com des-
taque à Guiné-Bis-
sau na luta contra
o imperialismo, co-
Ionialismo e o ra-
cisrno e pela conso-
lidação da indepen-
dência nacional.

Recorde-se que
desde os tempos da
Luta Armada de Li-
bertação Nacional
dirigida pelo PAIGC
que os dois partidos
têm trocado delega-
ções a . todos þs ní-
veis.

Sábailo, 7 ile Setembro de l9tll d\ô PINTCEA)> Pá¡tna I
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A ImPrensa Nacional
vai confeccionår selos
para o Ministério das

Finanças,ePrevêoseu
Iançamento ainda no
mês'em curso' no mer-
cado',interno, infoFmou
o camafada-António Te-
resa Melícid,'recebedor
das FinanPs de B;ssau.

Melício falava a Pro-
pósito da carência dos

valores selados no País,
facto que tem originado
a venda de selos não
utilizáveis Por Parte de

alguns exactores' " 
egi

clareceu qinda que a

Impretrsa Naeional já
dispõe de PaPel "PróPrio'
para confecções de selos.

Tambérn, disse que os

selos utilizados aetual-
ménte trazem uma faixa
preta, porque eram fis-
eais que. na éPoea eolo-
nial foram destinadoc a
taxa militar, e dado a

earênei¡ dos valnros se-
lados, foram adaPtados

às necessidades do Pafs'
Entrêtanto, coritacta-

da a Direcção da Im-
prensa N¿cional, através

do seu director técnico,

Filipe Santiago Neto, so-

bre a previsão do lança-

mênto de selos no mês

em curso, este contra-

riou, defendendo que

tal não seria confirma-
da pela.INACEP' uma

vez que até agora rrão

dispöe de materiais Para
o efeito. Portanto' Pros-
teguiu, o. Pepel destinado

para egsa actividáde
grande quantidade foi
desviado nos armazéns

das Alfândegas.

INEP orgonizo
sobre retolho

at¡
semrn0n0

do trodiçõo orol

Superoçõo

Po¡fl¡co

Poro
quodros

do MSNOP

Promovido pelo Mi-
nlstério da Segurança

Nacional e Ordem Pú-

blica (MSNOP) termi-
nou ontem sexta-feira

um seminário de carác-

ter polÍtico e ideológico

com vista à suPeração

dos seus quadros.

No seminário, orien-

tado pelo ch'efe da direc-

ção política daquele Mi-
ni.stério, camafada Ara-

fam Mané, fora,m abor-

dados vários temas, de

destacar aqueles relacio-

nados com o neocolo-

nialismo, a cooPeração

internaciona;l com os

países em desenvolvi-

mentoeasituaçãoeco'
nómica no país.

O Ministério da Se-

gurança Nacional e Or-
dem Pública tem orga-

nize..do uma série de se-

minarios que visam su-
perar politicamente os

seus quadros em vários

domínios.

n^â-se um encargo muito
grande tanto para a es-
cola como para o país.
Nesta lógica, havia uma
co¡i'espondência de cer-
ca de um professor parê
cada aluno.

*Isto trará para nós
grandes desvantagens
porque, tolerando o fun-
cionamento do quarto
ano, somos obrigados a
submeter, sem lógica,
grandes eneargos quanto
à remuneração dos pro-
fessores visto ¿ maioria
ser cooperantes.

O Centro de Estu-
dos e História Con-
temporânea do Insti-
tuto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas
(INEP), vai organizar
um seminário sobre
*Metodologia da Re-
colha da Tradiçáo
Otal", no próximo di¿
16 do corrente pelas

1? horas no ComPle
xo Escolar f¿ de Nq-
vembro, em Bissau.

O objectivo do sç
minário é de Prepa-
rar quadros que diri-
girão a *CamPanha
de recolha e trata-
mento dos elemen-
tos Orais d¡ Luta

de Libertação Nacio-
nal-, a ter infcio no¡
rlltimos meses do ano
em ct¡rso em todo o
pals. Para o efeito
prevê-se s criação de

umComité Nacional
que irá coordenar

a nÊrcha da camPa-

nha"

O seminário será
proferido pelos Pro-
fessores Elikia M'Bo-
kolo, director ile Es-
tudos na Escola de Al-
tos Estudos em Ciên-
cias de ParÍs e Djibril
Tamsir Niang da
Universidade de Da-
kar.

os velbos cp¡¡tituen r fo¡tc dr ¡¡cr¡ ¡hucr¡ cult¡¡¡¡l

,
E precho
lldar com

¡nbsr
Grl!trçor

Por folto de olunos

G¡rccloüo ¡ qmtlo ono do eur¡o
n¡ Dr¡loc¡mcnto tfÍchlco Îórr

cio¡

Um seminário Pari¡
auxiliares e vigilejrtc:s

da educação infantil,
organizado Pela Direc'
ção'Geral do Instituto
Amizade que de¡de c
dia 4 inaugu¡su e5 seltl¡

trabalhos, tcrmina ho¡e.

Durante o seminário'
foram abordados alguns

temas nomeadamente a

oricntação Pedagógica'
a importância da O.P-
A.D. na criaçãÖ dc um
homem novo, a cduca-

ção sanitâria c Políttca
no scio das crianças,
bem como questões r8'
lacionadas com a orga-
nização de intcrnatos c
algumas noções brcvcs
sobre a psicologia infa.r'
til.

O Destacamento
.Tchico Té* prevê Para
este ano o c¡ncel,amento
das aulas do qturto ano
do curso de formação de
professores., por decisão
da Secretaria de Estado
do Ensino, diçe o direc-
tor daquela escola, Má-
rio Nosoline'

O responsável do e!¡-

tabelecimento escolar
assegurou que a decísão
em causâ está imPutada
ao facto dc o destaqa-
mento possuir neste mo-
mento, um número mui-
to reduzido de alunos

que passåram para o
quarto ano.

Com um total aPenas
de 20 alunos aprovados,
dentre os 31 que fre-
quent¿ram o terceiro
ano e visto que estão
destinadas cinco turmas
para esse nÍvel para os

diversos cursos não terá
fundamento garantir o
andamento do ano em
questão pelo menos du-
rante esta éPoca escolar.

lendo igualmente em
conta o número elevado
de professores (30) de
que a escol,a disPõe toi-

d!

HOJE - Farmåcia dr',

João Soares da Gama

- Bairro de Belé'n'

telefone 213479'.

AMANHÃ - Farmâ'
.. . cia Higiene Rua

'António M'Baná, ie-

lcfons 212520.

SEGUNDA-F'EIRA
Farmácia 20 dc Ja-

neiro Bairro de

St.f Luøa, telcfon¡¡

2t 5070.

TERçA'FEIRA - Far

måcia Farmedi n'r I

- Rua Guerra Mcn-

des, tclcfonc 2L5515'

Frdldo¡ ù corru$on ncl0

É inrtispensável a formação de quadros copeclatlzedoe c qP¡!"
;;;ä;f""å at .*iecü.ius da erluc¡ção lnf¡ndl no D¡l¡

Uri Qucita, tovem guinccnsc dc t8 ano¡ dc idadc, deæia corresponder

com þvenì dc ambos *-rr*ot, nomeadamente de Angola, Moçambique' Prrr'

i"id, Br¡s¡!, EUA, CaUo vcrác, França, Espanha c S' Tomé e Prlncipe'

Os intcrcssados Pddcm cscrcvcr cm

Endercço: Uri Queita a/c dc Dcmba
Reprlblic¡ da Guiné-Bisau.

português fmncês ou inglês.
ilnare - CECB - CP 34 - Blssau

8lùdto, ?'ih lhtenbro d. 1981
cÌ{O ¡EYßFA?

flalr¡ a



GEE finmusciu r¡Gs regiõe¡
Iproiectos m@ dominio do en¡ino

Os acordos referentes
à execução das cúìn.

venções de financiamen-
to destinado à realizaqãu

de projectos nos domí-
nios do Ensino e do De'
senvolvimento Rural nas

regiões de Gabú, Oio e

Cacheu foram celebra'

dos terça-feira em Bis-

sau, no Ministério da

Coordenaçio Económica,

Plano e Cooperação In'
ternacional, entre o nos'

soGovernosaComuni'
dade Económica Euro'
peia (CEE).

Este financiamcnto
será consagraclo a repa-

ração c fornecimento de

equipamentos por Parte

da CEE, de trinta e cin:o

escolas na região de Ga-

bú, assim como a cons'

trução e equiPamento

das escolas do Ensino

Con¡ultontc do
A senhora Elisa An-

dracle, Consultante da

da UNESCO, que se en-

contra no País, estâ des-

de o princíPio desta se-

mana na região de Bafa-
tá. com o objectivo de
proceder a estudos soor',
as necessidades sócio-

-económicas das mulhe-

res guineenses - infor'
mou a AI.IG.

Durante a sua estada

naquele região, Elisa

Andrade visitou os secto-

res de Contuboel e Cossé

opr

Básico Elementar, nas
regrões de Oio e (la-
cheu.

Entretanto, a constru-

ção e equipamento de

dezcito armazéns de ai-

deias na região de Gabú

destinados ao armaze-

onde conferenciou com

os responsáveis dos secre-

tariatlos da UDEMU lo-
cais tendo sido informada
das actividades nessas

localidades.

A Consultante da

UNESCO esteve acom-

panhada durante a sua

digressão pelo camaracia

António Papai Mendon'

ça, secretårio regional das

Organizações de Massl'l e

de algumas rcsponsâvcis

da UDEÀ,IU na área.

namento de sementes,
aclubos e pesticidas, estão
abrangidos por esse fi-
nanciamento da comuni-
dade Europeia.

No entanto, a rcalaa-
ção desses projectos serâ
iniciada ainda no ano em

Um grupo de 47 jo-
vens guineenses confra-
ternizaram-se num en-
contro de despedida quin-
ta-feira, no salão de festa
da União Desportivo In-
ternacional de Bissau
ruDIB), devendo seguir
viagem na próxima sexta-
-feira para a Dinamarca
para frequentarem está-
gios de superação.

Após algumas reco-
mendações, os jovens gui-
neenses conjuntamente
com jovens voluntárìos
da orsanização rla Ajutlr
do Povo" para Povo (4.
D.P.P.) que prestam

curso, com a duração
máxima de três anos.

Por outro lado, a mato-
rialização dos referidos
projectos estãe sob a
responsabilidade da Fun-
dação dos Voluntfuios
Holandeses

apoío a vários domfnios
ao Governo, em particu-
lar, no sector do cnsino.
ergueram as suas vo¿es
em uníssono e entoaram
o tradicional hino de
combate <<Somos jovens
do PAIGC, soldados da
.Guiné-Bissau, juramos
serviraNaçãoatraba-
thar para o Povo>r.

Foi festa! Alegria vis-
lumbrava na face dos jo-
vens guineenses oriundos
das diferentes cama-
das sociais da Guiné-Bis-
sau gue durante um ano
irãe frequentar na Esco-

ft dt

AllO e AtlOOP
rüo o¡¡ll¡r ocerlf
A Agência Noticio.

sa da Guiné-Bissau
(ANG)easuacongê-
nere angolana
ANGOP assinarãe
brevemente em Luan-
da, um projecto dc
acordo que visa a for-
mação de quadros,
troca de serviços noti-
ciosos c assistência
técnica.

O projccto do acor-
do de cooperação serâ
assinado pelo director
da ANG, Francisco
Barreto, que se deslo-
carâ, brevementc a
Angola, respondendo
assim a um convite
formulado pelo direc-
tor da Agência Ango-
lana de Imorensa,
Raímundo Sotto
Mayor.

Entretanto, o direc-
tor das Relações In-
ternacionais da A.N.
G.O.P. Lourenço Mu-
tgpa, que se encontra.
va no pafs para estudar
com a direcção da
ANG, as modalidades

la Internacional dc þ
vens em Dinamarca cur-
sos politécnicos a nfvel
profissional. A ADPP é
a organização financia-
dora destas bolsas cuias
actividades na Guiné-
-Bissau são bem aprccia-
das,

Entrctanto, mais seis

iovens dinamarqueses
acabam de chegaç vindo
integrar o grupo de al-
fabetização da mcsma
organização que sc en-
contra no pafs.

A ADPP pretenûc lc-
var a cabo u'11 curso dc

formação profissional aos

fovens camponcses nos
domfnios da agricultur¡,
mecânica, tractorista cn-
tre outros cuja cscola
í^ foi construfda cm
Empada denominado
,<Escola dc Produção>.
Scgundo a rcsponsôvcl
da organização, Britta
Berntgem, (os iovens
guineenses vão frcqucn.
tar o cstágio de supera-

ção depois do qual virðo
integrar a Escola dc Pro.
dução ondc farão a sc.
guh um cunso a Scut
gostoÐ.

A CEE vai reparar o equipar várias escotas no interior ¡lo pai¡ que Dermltirl
o bom funcionamento itas autas

futur¡ cnoperação etr
trc as duas agênciat
dissc quarta-fcira, mo-
mentos antes dÊ dcl-
xar Bissau, quc a suÍt
estada entre n5s
serviu pa¡a rcforçrr
a nossa coopcração.

Durantc a sua esta-
dia no pafs, Lourcnço
Mutepa visitou as Rø
dacções da ANG, do
iornal <Nô Pintchan c
da Radiodifusão Na-
cional ondc mantevc
contactos com os res-
ponsáveis dcsses dc-
partamentos. Manteve
ainda conversacões
com o assessor de Im-
Drensa da Presidência
do Consclho dc Estado
e com o rcçonsâvel
do Deoartamento de
Informação, Propa-
ganda e Cultura do
Comité Ccntral do
PAIGC, respectiva-
rrente António O"car
Barbosa c Helder Pro-
ença, com os quais
abordou vários assun-
tos ligados com o scc-
tor da Informação

UNESCO E¡tudonler ¡ulneoüe¡ porlcrtr prro Dl¡om¡rco

Fm 37 onos do revoluçõo socto isto

Rapúbllcs Populor dc Gorela leu
A 9 de Setembro, o

povo coreano celebra
o Dia Nacional da Re-

pública Popular De-
mocrática da Coreia.

Na base das experi-

ências da construção
do poder popular após
um período da domi-
nação joponesa, a Re-
pública Popular Demo-
crática da Coreia vi-
ria a ser fundada a 9
de Setembro de 1948,
fruto da prolongal'a
luta antijaponesa, ol'-
ganizada e dirigida pe-
to grande Líder Pre-
sidente Kim I1 Sung.

Em l/angzesan, no
distrito de Onsong
(norte da Coreia), Io-
cal histórico-revolu-
cionário, o grande Lí-
der Kim Il Sung con-
vocou e dirisiu, em
Março de 1933, a
Conferência de 'Wan-

'gzesan, onde apresen-

tou a orientação estra-
tégico-tactica da Luta
Armada Antijaponesa
que se estendeu ao in-
terior do país e desen-
volveu com mais vigor
a revolução coreana.

A fuñdação da Re-
priblica, volvidos 37
anos, à base da ideia
Zuche como guia,
<<... sob a bandei¡a da
Repriblica, o nosso po-
vo, tomando firme-
mente as rédeas do seu
destino, superou heroi-
camente todas as difí.
culdades e realizou
trabalhos florescentes
para a prosperidade
da Nação> - afirma-
ra o Presidente Kin
tr Sung.

nouo f¡co
A transformação

socialista das relações
de produção cimcnta-
ram a economia na-
cienal independente
do povo coreano, quc
obteve êxitos nos nos-
sos dias. Com efeito,
depois da guerra da
Libertação da Pátria
(Junho 1950 a Julho
de 1953), o poder da
Repriblica materializa-
do na linha principal
zucheana da constru-

ção económÍca socia-
lìsta apresentada pelo
Prcsidente Kim Il
Sung, assentou as ba-
ses, estabilizoü c Írc-
Ihorou a.vida amrina-
da do povo corcano.

Os rcsultados logra-
rlos actual¡ncnte na
cconomia corosna 8!þ
sentam na coopcrativ¡-
zação agrfcola dc acor-
do com a orientação
do Partido do Traba-
lho da Coreia ¡¡us
apostou na forma s r.
cialista da economia
antes da transforma-
ção técnica.

Assim, a interligæ
ção cidade c campo
como prcdomfnio rlni-
co das rclações socia-
listas de produção, o
Partido dc Trabalho
climinou as fontes dc
cxploração e opress[o
c cstabcleccu o rcgime
¡ocialista avançado.I$m It Sung - lídcr da Revolução cor€ana

Sábndo, 7 de Seþmbro ile 1985 rrlttô PINTCEAD ?¡¡dr. t



Entrevi¡to

Ministro de Estodo do J usti

o

A RONDA PELOS MINISÎÉRIOS E SECNETA-
RIAS DE ESTADO. A ABORDAGEM QUE INICIA.
MOS PELOS PELOUBOS DO GOVERNO, HOJE,
CIRCUNSCREVE-SE A UMA D.A,S AREAS MAIS
DELICADAS DA NOSSA SOCIEDADE . A JUsTI.

rs$au
t

G
o t

IIG-

l{ô Pintcha-Oca'
mrrada Presidente do
Conselho de Estado tem
manÍfestado, em diver-
sas ocasiões, que haja-um Estado de direito
¡a. Guiné-Bissau. Em
sua opinião, camarad,a
Ministro, vive-se ou:não num Estado de
direito? Explicite ou
fundamente sobre ca-
bos' que se"verificam'em certas situações.. Paulo. Correia - Na
Guiné-Bissau há um

' profundo respeito pelos
Direitos" do Homem,
graçâs ¿ acção justa e
revitalizadora do Mo-
vimento Reajustador
do 14 de Novembro,
que
Povo,

trouxe ao nosso
mais uma vez,

dar este aspecto mais à
frente. No entanto que-
ria referir que de facto
acontece algumas ano-
malias de ordem técnica
e não de ordem polÍti-
ca, em virtude dos nos-
sos serviços não se en-
contrarem bem estrutu-
rados. Vou explicitar es-
ta questão e as razões
que na maioria das
vezes permite algunras
falhas...

NP - Assim, pode-se
situar esses aspeetos
co.ho extremos. Na
ânsia de se cumprir
melhor chega-se a ex-
tremos...

Paulo C. Certo.
Sim, pois é, Como já
referi irernos abordar
a questão mais à fren-
te. Mas, podemos su-
blinhar que o erro é
do próprio homem. É
certo que há tendências
para abusos, o que é
condenável em todos
os aspectos na nossa
sociedade. Como já re-
feri, estamos ¿ procu-
rar a rnelhor forma de
combater essas ten-
dências e eliminá-las'
para sempre. Nos últi-
mos tempos surgiram
alguns acontecimentos
de carácter semelhante
a abusos, qua,ndo forern
vistos de fora por pes-
soas menos informadas,
por exemplo, o público,
que não acompanha os
pormenores técnicos
reiacionados com o furr-
cionanrento dos tribu:
nais e ao eumprirnento
das leis.

de vinca.r que não é ao
nível das Ðirecções dos
Ministérios que acon-
tecem as discrepâncias
rnas sim, entre os Ser-
viços de Segura,nga e os
Tribunais, sobretudo,
os Tribunais Popul,ares
sem isentar o Tribunal
de Bissau. Quero desta-
car que a Segurança
Nacional e Ordem Prþ
blica como departa-
mento estatal, pelas
suas funções específi-
cas mantém um relacio-
na,mento muito estreito
com os Tribunais. E, es-
se relacionamento influi
no trabalho judicial.
As relações entre os
dois departamentos po-
demos a,firmar que são
boas. Nos riltimos tem-
pos vem existindo urn
clima de confiança mrl-
tua de cooperação. É

indivíduo detido che-
gue ao fim de um pra-
zo estipulado pela Cons-
tituição nacional conti'-
nue em detenção sem
que o Ministério Pú-
blico fosse comunicado.

Há ainda outra ques-
tão que não podiarnos
olvidar,éacaução. A
caução continua a vi-
gorar e, no entanto,
ainda há muito que fa.
zer, todo um trabalho
de análise das leis exis-
tentes do perÍodo colo-
nial em relação à nova
linha que defendemos
no interesse do nosso
povo. Este trabalho,
até aqui, infelizmente,
não foi feito em condi-
ções. Não é assim táo
lisongeiro dar de caras
com urn indivíduo ca-
dastrado. É um facto
reconheqÍvel.

çA E PODER LOCAL.
o MrNrsTERro DA JUSTIçA E PODER, I,o-

CAL, COM UMA CARGA PESADA DE DIFÏCUI.
DADES ÀS COSTAS, TENTA SAIR, DA <CONCHA*
COLONIAL QUE HERDOU: DESCENTßALIZA-

administração da justi-
ça mais rápida, mais
flexÍvel, mais económi-
ca e mais efieaz.

Para tatr, segundo a
reflexão feita ao nível
superior do Ministério,
chegou-se à conclusão
de que a máquina da
Justiça deve ser sim-
plificada. A forma como
era cumprida o forma-
lismo processual, na
época colonial, man-
tém-se ainda. Assim,
algu,mas linhas de ac-
ção foram traçadas,
tais como a criação de
mais tribunais regio-
nais, apetrechamento
dos tribunais com meios
huma,nos e materiais.
Se forem cumpridos os
requisitos atrás descri-
tos, os julgamentos pas-
tam a ser processados

: de Cabral.
A lei, o direito e

legalidade devem

a garantia, a observân-
cia da legalidade de
direitos e de retorno a
gozo de liberdades fun-
damentais do Homem.
A actua,l Constituição
do nosso pafs contém
np seu articulado prin-
cípios consignados na
.Declaração Universal
'de- Dirsitos do Homem
ou o humanismo que
sempre aspirou o Par-
tidôr PAIGC - Partido

a
ser

respeitados, facto que
se clarifica na posição

: ldo.r; rto^sso Partido, de
que o nosso Tstado, na
Guiné-Bissau, deve ser
um Estado de direito
que respeite os direitos
do Homem.

Neste quadro, temos
procurado senipre e
continuamos a procurar
com grande esforço a
melhor for,rna de com-
bater qualquer violação
da Lei em vigor no nos-
so pafs, contra a práti-
ca da injustiça e des-
vios de princÍpios con-

na Constitui-sagr{dos
cãb.

Os. direitos, a liberda.
de e as garantias con-
quistados pelo nosso
povo não podem ser
violados de qualquer
fogma ou desrespeita-
doç.

NP - Desculpe inter-
rompê-Io Camarada
Ministro. Nunea lhe
chegou ao'conheclmen-
to .casos de abusog de
poder?...

Paulo C. - Vou abor-

BOA COOPERAçÃ,O
ENTBE DEPARTA-
MENTOS

NP-É voz corri-
queir¡ quo existe uma
<<guerra fria> ent¡e o
Ministério da Seguran-
ça e Ordem Pública o
o Ministério da Justiça
e Poder tocat, tendo
como pano de fundo, os
presos de delito comum.
Ora, por exemplo, as
setas da Segurança
apontam como incon-
cebÍvel a permissão de
<<caução>>r, por Tribu-
nais, aos detidos que
deviam ser mantidos
em prisão preventiva.
Comente-nos estas <ato-
ardas* que circulam à
mera-voz,..

Paulo C. - Gostaria

claro que houve difi-
culdades no passado,
güê, felizmente, con-
seguimos ultrapassar
depois do 14 de Novem-
bro. Os atritos entre os
Tribunais e a Seguran-
ça situavam-se nada
mais nada menos no
detido que, na altura,
cujo destino a Polícia
decidia sem procurar
saber ¿ opinião do Mi-
nistério Público, o que
afectava a boa marchá
dos processos.

Mais: o cumprimento
pela Polícia o prazo da
prisão preventiva. Tu-
do isso fa¿ia com que
surgissem problemas
no regime anterior.
Houve casos em que os
prazos não foram cum-
pridos. Não é justo um

NP-Amáquin¡dajustiça é demasiado
pesada. Os pÍocessos
arrastam-se. Quais as
soluções previstas ou
medidas planificadas
para sobrepor-se a esta
situação a curto, mé-
dio e Iongo prazos?

Paulo C. - No qua-
dro da política de Es-
tado, a justiça deve
cumprir a sua função
social na materialização
do Programa do Parti-
do PAIGC para a pros-
secução dos objectivos
da nossa justiça popular.
Neste âmbito, é de par-
tieular importância que
deve existir uma pro-
funda simplificaçãõ do
formalismo processual
de forma ¿ pernitir a

com maior facilidade
e rapidez.

Pata complementar
à questão posta, subli-
nho que, com å criação
recente da Polícia Ju-
diciária vai ser rnuito
fácil a eiaboração de
um processo.

O Ministério está a
diligenciar no sentido
de concretizar as me-
didas que traçamos e,
se não conseguimos
equiiibrar as coisas con-
tinuaremos ainda defi-
cientes.
E.ifu

VAMOS DIVULGAB
AS LEIS

NP - Foi criada, re-
eentemente, a Polícia
Judiciária. Explicite-
-nos as suas atnibuições,

bem como a sua con-
tribuição para a acele-
ração dos processos nos
Tribunais...

Paulo C. - Esta ins-
tituição foi criada pelo
Governo com tarefas
vastas, entre as quais
a prevenção, investiga-
gão e instrução crimi-
nal. Está dependente do
Ministro da Justiça.

Em matéria de pre-
venção exerce vigilân-
cia em várias locais on-
de possam emergir e
polarizar casos de de-
linquência. Exerce a sua
acção em todo o terri-
tório nacional. Neste
mornento conta com
dezenas de efectivos.
Este departamento es-
tava adstrito ao Minis-
tério da Segurança e
Ordem Pública e os
seus elementos opera-
tivos foram integrados
no novo órgão.' Estamos confiantes
na sua eficacidade, pois
9ue o Governo teve um
cuidado especial na sua_
preparação com está-
gios efectuados em por-
tugal, sobretudo, os
inspectores, chefes de
brigada e os agentes.

Já foi assente e a
Direcção da Polícia Ju-
diciária vai organizar,
à partir de Outubro
próximo, um prograrna
rAdiofónico em que
deve abordar, entre õu-
tros temas, a necessida-
d_e da sua criação, o seu
objectivo e campo de
acção.

NP- Avoz popular
acusa, sobretudo, as,
disparidades das riultas
aplicadas pelos Tribu-
nais Populares nas re-
giões. Citemos umr
exemplo: no sector de
Nhacra decorrem con-.
fiscações de bens a um:
Iadrão de gado e, no,
Sector Autónomo de,
Bissau os implicados
em desvios económicos,
são soltos pouco depois
por <caução> ou por
provas insuficientes,,
mas, são vistos GotD:
táxis e candongas, vi-.
vendo como <paxás>.?..".

PauloC.-O tribu-
nal, como um aparelho,
de Estado, está inserido,
na realidade social. A
nossa experiência atê
ao presente retrata as
carências, dificiências

e insuficiências.

o camarada Paulo correia numa das visitas de dontacto com as populações
(Foto Arquivo)
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Entrevisto

OE Poder Local con trmo
a

f

Estsdo üe nlrëito
DE ESTADO DA JUSTIçA E PODER LOCAL ES-
CLARECEU, PARA OS NOSSOS LEITORES, AL]
cUMAS TNTERPRETaçÕns DE DUPLo sENTrDo
QUE CIRCUII\VAM, À MEIA-VOZ, PELA CAPI.
TAL...

çA.o Dos sERvIÇos, auToNoMIA aDMINIS-
Tn,ATIvA ÀS REGIÕES E UMA JUSTTçA MAIS
EFICAZ, MAIS RaPIDA E DE ACORDO COM A
NOSSA REALIDADE.

O CAMARADA PAULO CORNEIA, MINISTRO

A nossa Justiça é de
tipo populan. Uma Jus-
tiça em que o nosso
povo participa. E, bem
visto as coisas, não po-
demos e,rnparceirar a
Justiça com um traba-
lho clÍnico. Não é de
ânimo leve que se jul-
ga um indivíduo e se
lhe sentencia'..Culpa-
do". ïfm cidadão está
apetrechado de direitos
que a Constituição de-
fende com todo o rigor.
Ora¡ a nível de Tribu-
nais das Tabancas, gos-
ta,riarnos de referir que
a Lei reconhece algu-
mas sentenças de carác-
ter tradicional, segundo
os usos e costumes do
nosso povo. O senão
advém pela simples ra-
záo de que o nosso po-
vo é constituÍdo de vá-
rios grupos étnicos,
cujos usos e costumes
não se identificam en-
tre si. Assim, num aglo-
merado corn diferenças
étnicas, um problema
ê visualizado e inter-
pretado segundo os pa-
drões-étnicos, bem co-
mo as multas dÍspares
que às vezes são apli-
cadas.

Houve e há erros,
mas ressalvamos que o
camarada Amílcar Ca-
bral dizia que os usos
e costumes contribuem
pelo progresso do nos-
so povo. No entanto,
os usos e costumes que
podem entravar o avan-
ço do nosso povo va-
mos saneá-los. Nesta
ordem de ideias, que-
remos deixar bern cla-
ro que algumas senten-
ças proferidas nos tri-
buna,is de base foram
,e serão condenáveis à
nível do Ministério. Não
,concordamos com elas
,e têm sido a nossa preo-
cupação actual, bem
como o processo de
confiscação {de bens em
,que uma t¿banca é
atingida só porque um
,dos elementos praticou
um roubo. É claro que
nem todos numa taban-
ca são ladrões. Sobre. ';esta tendência já efec-
tuámos várias reuniões
com os responsáveis
das regiões e os de-
,rnonstrámos ¿ nossa
discordância com essas
arbitrariedades.

Neste momento, de-
'cretamos um levanta-

mento geral sobre as
multas, os confiscos e
demais sanções extre-
mas que foram exe-
cutados nas regiões e,
contamos erradicar es-
tas práticas ainda no
corrente ano. E oportu-
no rea,lçar aqui que va-
mos tentar controlar e
tealizar, em para,lelo,
seminários de supera-
ção aos membros de
Tribunais Populares.

Os tribunais popula-
res dos Bairros de Bis-
sau, embora o trabalho
realizado não é assirn
tão perfeito, contribui-
rarn, bastante, nos ú1-
timos tempos, para a
descentralização do Tri-
bunal Popular da região
de Bissau.

Entretanto, certas di-
ficuldades no funciona-
mento dos tribunais
provêrn da falta de ex-
periência dos próprios
juízes. A nossa realida-
de é essa, devido, enr
parte, por a escolha clos
magistrados populares
processar-se sob a von-
tade e critério da co-
munldade. O escolhido,
temos que confiar nele
embora lhe falte os re-
quisitos técnicos, que
impiicam para que sur-
Jam erros.

Há emos ao nível dos
quadros do Ministério
que se cometem por
falta de conhecimentos
e temos que frisar isso
porque é um facto que
não podemos esconder.
Para estes deslizes va-
mos tomar medidas sé-
rias.

As rela,ções dos Tri-
bunais com outros de-
partamentos estatais
têm chamado a nossa
atenção. Um Tribunal,
para que funcione em
pleno, depende do seu
relacionarnento com os
departamentos do Est¿-
do. Nos últimos tempos
constatou-se que muitas
pessoas quando notifi-
cados não comparecetrn,
particularmente, as no-
tificações emitidas para
algumas instituições es-
tatais não são cumpri-
das. O facto pode ser
atribuído, em parte, ao
próprio juíz no cum-
primento da lei. Ou,
a Procuradoria Geral
como órgão fiscalizado-
ra do cumprimento da
lei que deve agir para

gue a lei sej¿ respeita-
da. Neste aspecto, cito
aqui, como exemplo e
como complemento, a
reposição dos bens pú-
blicos desviados. É evi-
dente e reconhecível
que um certo indivíduo
desviou bens públicos,
mas a sua reposição
não se verifica. A Pro-
curadoria Gera,l, neste
momento, está a prepa-
rar uma série de traba-
lhos para que essas
anomalias sejam elimi-
nadas.

A
ÇÃO: UM IMPERATI-
vo

NP O Ministério
engloba departamen-
tos vitais para ¡ vida
dos cidadãos. Há cor-
rentes que advogam a
descentralização desses
departamentos. O No-
tariado já deu exemplo.
Queira explicitar-nos,
camarada Ministro, se
o processo vai continuar
ou existe um plano
mais dinâmico?...

Paulo C. - De acor-
do com as rnanifesta-
ções já tornadas pri,bli-
cas pelo Camarada Pre-
sidente, constata-se que
os serviços do Ministé-
rio estão muito con-
centrados. É neceçário
descentralizá-ios. O
problema da descen-
tralização reside nos
meios que dispomos,
actualmente. Temos Ii-
mitações de vári¿ or-
dem: prédios, pessoal,
orçamento, etc. No en-
tanto, vamos encetar
esforços para a descen-
tralizaçáo e pouco a
pouco iremos ultrapas-
sar esta situação. Pen-
samos abrir, até ao fim
do corrente atrro, mais
um posto de ldentifi-
cação Civil nurn dos
bairros mais populoso
da capital.

O Ministério engloba
o Poder Local, e, nas
regiões, pensamos in-
cumbir os funcionários
administrativos as tare-
fas de identificação cí-
vil e de notariado. En-
tretanto, temos dificul-
dades nas instalações
que são antigas, mas,
iremos avançar. Há
ainda outra dificuldade
que quero salientar
aqui: muitas pessoas

possuem o bilhete de
identidade num impas-
se nos nossos Serviços.
O facto se verifica por
falta de plástico para
plastificar os bilhetes.
Emitir os bilhetes sem
serem plastificados im-
plica riscos, pois que
já se detectou que há
pessoas que mudam a
data de nascimento.
Falsificações.

NP - As relações in-
terdepartamentais: a
Procuradoria, 6 Supre-
mo Tribunal da Justi-
Saea Advogacia Po-
pular... ,

Paulo C. - Felizmen-
te, as relações são boas.
A forrna como está con-
cebido o organigrama
do Ministério facilita
o relacionamento inter-
departamentais, pois
que temos um Conse-
tho Directivo que 'dis-
cute e examina os pro-
blemas à nível do Mi.
nistério e, pensar-se
(erróneo no nosso caso
concreto) que o Minis-
tério, a frocuradoria e
o Supremo Tribunal de
Justiça são distintos, a'

interpretação está bem
definida pelo nosso Par-
tido e Estado.

As relações são boas
no conjunto, salvo pe-
guenas interpretações
pontuais sobre as pala-
vras ..Ministério> e
..Justiçar" que nas SUaS
definições fizeram com
que ainda não aprova-
mos a lei orgânica do
Ministério. Uma delas,
deve ser elirninada e,
neste momento, chegou-
-se a um consenso de
maioriaeoprojectoirá
ser submetido a apro-
vação do Conselho de
Ministros.

NP - Fala-se em Go-
vernadores das Regiões,
no âmbito do Poder Lo-
cal...

Paulo C. - Efectiva-
mente, debruçamos
r-nais na Justiça. Ora,
o conceito que o nosso
Governo dá ao Poder
Localnão é omesmo
do regirne anterior. O
camarada Presidente,
no decurso \dos traba-
lhos da Assembleia Na-
cional incumbiu-nos &
tarefa de elaborar um
ldocumento de reestru-
turação administrativa
do Poder Local, que
será submetildo a apre-

ciação e aprovação da
próxirna sessão da As-
sembleia Nacional Po-
pular, de acoddo com
a nossa realidade.

Neste âmbito, foram
criqdas comissões cujos
trabaJhos pautarão: a
nossa administração
não se cingirá à cobran-
ça de impostos, tão so-
mente como actua-
va na época . coLo-
nial, pois que pen-
samos conceder auto-
nomia às regiões. Ern
qualquer país o desen-

ç volvimento provém das
regiões, por isso vamos
dar plena autonomia às
regiões. Nesta ordem
de ideias, iremos sair
da rotina de lidar com
papeis de impostos, de
envio de papeis de
idepósitos, etc... e, as re-
giões passarão a lidar
com projectos de de-
senvolvimento, autóno-
mos, elaborâdos pelos
técnicos regionais.

Actualmente, verifi-
ca-se uma actuação um
tanto ou quanto bl2av
ra: só da capita,l é que
se podem tealizat obras
ern Cacine ou em Bo-
lama, com todos os gas-

" tos e Hificuldades que
daí advêm.

criar condições frt*"- i
nâ.s que não 'existiam
no regime .anterior. Há
um estüdo sobre. Cara-
che já elaborado e só,
note, só irão para Cara.
che os delinquentes re-
incidentes, crónices. Não
é por um simples delito
gue varnos enviar uma
pessoa parã Cardche:
Mais: há que efectiva,r
ligação entre Carache
e o resto do pais. dotá-
-la com um''nìéio-de
transporte.

Na procura dþ ûrê-
lhoria de condições 'dos

detidos, eliminámos a
prisão que existia na
primeira Esquadra, ao'
lado da Amura. Era
uma coisa ntedonha.-'
Já não existe. Nunca

-nos pautamos pelo iso-
lamento do indivíduo.

NP - Os processog
do despejos, o conten-
cioso entro os proprie-
tários de casas s os in-
quilinos, sobretúdô, na
capital...

Paulo'C. - No âmbi.
to da Justiga, uma ori-
entação foi definida. É
desagradável vèr uúia
pessoa e família serem
despejadas. Entreta,nto, I

temos que reconhecer
que há pessoas que por
terem recebido as cha-
ves \do ministro Paulo
ou cama,rada Presiden-
te ou outro dirigente.
esquecem-se ,de pagâr
a renda. E mais: há
pessoas que pensam
queoEstadoéque
deve pagar a ren[.a. -

E há,.. no entanto, uma
solução viável devia ser
procurada entre am-
bas as partes. As quei-
xas quando chegam ao
Tribunal este decide
cgnsoante a lei.

NP -. Desculpe in-
terrompê-lo. Os pro-
blemas que chegam ao
Tribunal referem-se .a

casos de contratos do
arrendarnento esctitos
ou orais...

Paulo C. - Há dife-
rentes ca'sos. Em uns
verifica-se certas ano-
malias, isto é, dev,ido
a situação que o país
atravessa no domínio
habitacional, os pro-
prietários optam por
arrendar os seus pré-
dios .aos . cooperantes
estrangeiros. É um fe-
nómeno que se alastra
na nossa capital.

R,ELANçAR
g|lacHE

NP - A *"io."ffi
dos delinquentes, parti-
cularmente, os jovens
que grassam a capital.
A ilha de Carache, do
regime anterior...
Paulo C. - Pela primei-
ra vez, na história do
nosso país, a Guiné-
-Bissau viveu largos
meses sem um preso
político e isso pode ser
constatado nos daldos
publicados pela Amnis-
tia Internacional. Figu-
ramos entre os países
que têm respeito pelos
Direitos do Homem e
o camarada Presidente
te¡n insistido muito pa-
ra que haja um Estado
de direito na Guiné-
-Bissau.

Neste momento não
temos presos .de delito
comum ou político €:IrL" . --

Cârache. É claro que
pana funcionamento de
um Carache temos que
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Publicidede

hS rILIAIS

Publicidode

EMPRESA DISTRIBUIDORA DE COMBUSTIVEIS

E TUBRIFICAIITES DA GUINE.BISSAU, IIMITADA
ALTO DE BANDIM, C. P. N.s 3 - TELBF. 2l38gl, 213892, 2138 93-2138 94 e 2L3935

DELEcAçÃO DE BAFATÁ. - TELEF.: 4lt.l57

UMA EMPRESA DO PQVO AO SERVIçO DO POVO, QUE ESCOTHE SEMPRE OS MELHORES
PNOOÚTOS EM BENEFICIO DO DE5EÑVOLVIMENTO NACIONAL.

0 V0SS0 tr GAPIÎAI rr - M0Í0R merece 0 que hú

de melhor' ¡r.C[fP rtum l,UBnFlCAlllE que

conservo todos 0s suos quolidodes nos temp0s, g0r0n1e o longevidode do

m0t0r.

- 
Consulte.ngs ... peçg esclgrecimentgs téCniCos 

-
2

0tE0S IUBRIFICANTES: - pA MoroREs DTEsEL E cAsoLrNA

a

- PA CAIXAS DE VELOCIDN)ES
DE TODOS OS TIPOS,
TRANSMTSSõES, DIRECçÕES
B DIFERENCIAIS

- PA SISTEMAS HIDR..4.ULICOS
_ P.A MOTORES A 2 TEMPOS

DE BAIXA B ALTA POTÊNCIA

- PA COMPRESSORES DE
AR ALTERNATIVOS
E DE FRIGORÍFICOS

- PA GUIAS E BARRAMENTOS DE
M.4,QUINAS, I|ERRAMENTAS

- PA TRANSFORMADORES E
DISJUNTORES ELÉCTRICOS

_ PA LUBRIFIC.AçÃO GERAI. E
PARA ROLAMENTOS
MULTIPURPOSE E AIT\IDA
PARA BORNES DE BATERIAS

,,DIÍ!O["

Mudonçor de nomeg

Nos termos da alfnea b) do n.o 1 do Art.'do Có-
dìgo do Registo Civil, faço saber que Fera Slnhá,

soltêira, de ll ancs de idade, natural de Pache-Pan-
rau, Seótor de Bissorã, Região de Oio, residettte ner-

ta cidade, filho de Lamba Curnba e de Indangue
Embaná, requere ¿ alteração da composição do seu
nome tiiado no assento dó nascimento para Celes-

tino Lopes Sanhá.--:-Sãi poi is.ó convidados todos os intrressados

incertos a deduzirem a oposição que tiverem no prazo

de 30 dias a contar da data d¿ publicação deste anún'

cio no Jornal <Nô Pintchu.

o

Registo Civil, faço saber que-Ant-onio Josê Tavares,
Mtl"it tI natuial 

- 
de Londê-Quinhamel, Região- de

fiã-Uó, filho de José Tavares e de Sábado, residen-
îe nesllcidade, requereu a alteração- dacomposição
ào tuu nome fixado no assento de Nascimento por

António José Tavares Batista.--_ -Sao 
por isso convidados todos os interessados

incertos ã decluzirem a oposição que-tiveram no

orazode 30 dias a contar dá data da publicaçâo des-

fe anúncio no Jornal *Nô Pintcha*'

EMPRESA NACIONAT DE

TRANSPORTES SIIO-DIATA Tll00 0A illAt$AITA0IJAL|DADE 
rfcfilP" A lrIARtfr

0ljt 0rz $lr{ A t|r0A 00$ [40T0Il$

OEHTRAL FARMEOI

MASSAS

ñrÆr. N¡ 21 37u
BISSAU

'' J. LANDIII!
') FARIM
>' BAFATA
Þ CACHEU
Þ B{jBA

CAIXA POSTAL
N.' 245

{r¡{ô PnfTCgAD

fEM VÁBIAS VIATIÍRAS DE 18,45,51'!6^E
sz LÚdÃnnS PenÃ--o IRANSPoRTE Dos
N O SS O S PASSAGEIROS QUE NECESSITAM
bnsr,ocen-sn DENTRo E FoRA DA crDADE.

EXPLÊNDIDOS AUT O C A ß R O S PAEA
rneNÈÞõCrns DE PAssaGEIRos, caBREI-
ßAS UßBANAS.

. ALFÂNDEGA/BRÁ .

CTT/AEROPOBTO
, .. ST.T LUZIAI(QGYALFÂNDEG.+

. ;' BrssalllNcA/sr-. Lazla
. I!{TEB T'RBANOÆXPLOBAçÃO DIBECTA/
/BTSSAU/BATATA/GABfT

EMPRESA NACTONAL DE TMPORTAçAO
E DISTRIBUIÇÄO DE MEDICAMENTOS

P. Q.-FARMACÊUflCO5
Caixa Postal n.e 234 - Telef. 211011

REPÚBLICA DA GUINÉ..BISSAU

DISPÕE DE 7 DELEGACIAS
BAFAT.4,
BOLAMA
CATIÓ
BULA
FARIM
GABÚ
FULACI,JNDÄ

PREVISTA UMA EM BUBAQUE

gÁbailo' ? ds Ectcùc & frSt

. 
COM A ABEBTT'RA DA NOVA LINHA VER-

MELHA A VIAGEM TORNA-SE MAIS COMODA
TNNBO OS NOSSOS PASSAGEIßOS À DISPOST'

çÄo sÓ LUGA"EES SENTADOS.
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Começo nestc mès

As eliminotórios
do Conpeonoto Africono
de Bosquetebol

Catorze pafses vão
*dgggg2g¡-99", ¿ partif
de 26 de Setembro, pa-
ra terem acesso à fape
final da 13.8 eCição do
campconrto africano de
basquetebol masculino
que terá por palco Abi-
djan, em Þezembro pró-
ximo, soube-se junto à
sede da Confederação
Africana de Basquetebol
Amador (AFABA).

Para a fase final já se
qualificaram Costa de
Marfim, país organiza-
dor, Egípto detentor do
titulo africano, Quénia
e Moçambique. Os res-
tantes apurados serão
designados após elimi-
natórias nas suas res-
pectivas zonas.

Nas zonas-2 e3 (a
Guiné-Bisau, faz parte
da zona-Z, mas obvia-
mente não estará pre-
sente nesta competição),
os jogos da primeira
mão serão disputados a
28 de Setembro e os da

segunda mão a 26 de
Outubro. O sorteio indi-
cou os seguintes encon-
tros: Ghana-Nigéria,
Gâmbia-Seneg;l e Gui-
né-Mauritânia. Os ven-
cedores desta climina-
tória ganharão o passa-
porte para Abidjan.

Naszonas-le4foram
adoptados o sistema de

campeonato. Em Tunis,
a zona-l reagrupará Ar-
gélia,N4arrocoseaTu-
nísiaeotorneiodesen-
rolar-e-á de 6 a 13 de
Outubro para designar
dois apurados. Luanda
será palco das eliminatG
rias de zona4 a iniciar-
-se a 26 de Setembro
cotn ¿ participação de

cinco países dispostos a

garantir um dos três lu-
gares que dão direito a
qualificação. As selec-

ções participantes nas

eliminatórias desta zo-
na são: Camarões, Cen-
tro Africar¡¿, Congo e

Angola.

na terça-feira, depois de
4l movimentos, nutna
altura em que os peri-
tos previam a vitória
para o jovem aspirantc
Kasparov que tinha um
peão de vantagem e uma
melhor distribuição dc
peças.

Kæparov, jogando
corn brancas, iniciou a
partiCa num estilo agres.
sivo ganhando um peüo
no 26.s lance. A segun-

DTrû

marcação de grandee
penalidades para que

a Espanha lograssg a

classificação.
No encontro com o8

nþerianos, os br¡silci-
ros apontaram pol
intermédio de Miler e

B¡lalo, aos 2i2 c 44 ni'
nutos respcctivamçnte,

enquanto que os ten-
tos apontados em
Moscovo pertenceram
ao soviético Mevdive,
aos 37 minutos na
transformação de
grande penalidade e

ao espanhol Losada

aos 69 minutos.

rante o eneontro Méxi-
co-Nigéria, Havelange,
que assistiu a esta ¡rar-
tida. lämento{ o com-
portamento lndigno dos
mexfcános, afirmando
que ..a foileração deste
país sul-afrieano deverú
paEar pesada multa à
nFA e alguns dos s.us
jogadores deverã,p !¡cr
punidor*.

Brcvc¡
Dclsso dc futcbol -

Ao bater a form¡gão l¡-
lâmica por'cincu bolae
å zero, a turma de *o¡
Balantas* comanda q
classificação do defcso
de futebol do sgctor .de
Bafagâ com 14 pcntosj

P-ara esta segunda itx-
nada de segunda volta
do e¿mpeorrato daquel,e
sector, a UDIE vcncelt-"-
Estoril de Pontq Nova
por 5-l e as formaçõee
de Lesa F. C. e Hafia
empataram a uma trola
e ¿ UDIB não foi mais
além do que um emPate
a Uma.bola frente a tur-
¡r¡â de T.o¡aa-L.

o
Otito no futebol - O

futebolista interttscionål
lugoslavo Manee moù
ieu num acidente de vie-
ção-anunciouaANOP
citando a agÊncia T.A.N.
J.U.N.G..

Mance, de tg snos'
alinhava no Partlzan de
Belarado e era uma das

".põottç"" 
do futebol

jugoslavo, Mance ru-
bricot¡ 145 goloa

o
O sllto nlls ¡llo - O

soviético lgoh ldklin
rnelhortu o rec'orde
rnundial do salto em al-
tura. ultrapasgndo 2,dl
rtetros, no deeorrrer da
universlada que ce dlr-
puta em Kobe.

A anterior msrca Pcrt
tcncia ¿ Rudolf Povar-
¡it¡inc, t¡nbém d¡ Unilo
Soviética, c-om 2,40 mc'
tros e foi eetabelecidq
no dia 11 de Agoeto tll-
timo' 

.r!

o
Brasil rcn rotic$ot

- O facto de muttos Pal-
ses terem exPrimido a
sua intcnção dc d¡çPtþ
t¡rem þgos Partict¡Ia'
res com o Brasil foi eo-
mcntada por Dil¡on Çuo'
des" Director da Confe-
dcração" B¡asllcin .tG..

Futcbol, como uma eîco"
lente oportunidade Pg¡a
a selecção br¿sileira bo-
nheeer alguns dos seut
futuros adver$rios^ dq
mundial. Mas adi,antou
que difieilmente Pode-
rão aceltar esses joÂos,

Fois. *não temos calea-
dárlo, não temos sclcc-
ção. não temo¡ t6cnlcoc
e não oodemoc por isSo
pavtleloar Gm togoc
amistosoc-.

Méxicu, ArÉentim,
Chlle, Canadá e Hungpþ
são os palses desejosos
de ioEarem este ano cont
Br¡sil e pare 1988 o ln-
tei"esse é da Alemsnhg
Federal e Escócla.

Compeonoto de Defeso
preocupo dirigentes

Campeonatr de Defeso será hoje objecto de auálises num Plenárlo P¡l¡ o b¡bi¡eo
das actlvidades desportivas

A problemática do neenscs estarão pre- tivas e de finanças
campeonato de defeitr, sentes, será efectuado Que os clubcs guinc'
nomeadamente a ins- um balanço das acti. ensos atravessAm at.
crição dos jogadores vidades da Federação tualmente.
federados nesta prova, de Futebol da Gui.ré- Ncste primeiro en-

será objecto de anâii- .Bissau e da Associa' contro do géncro que

se na reunião que te- ção Nacional de Fo- se realiza na Guiné'
rá lugar hojc, pelas mento Desportivo. -Bissau, no sector des.
09h00 no salão da Também prevê se a portivo, scrá apresen-
UDIB, anunciou a discussão do patroci- tado þalmentc ss

Secretaria de Estado nato dos clubes, uma orientações gerais ¡n'
da Cultura e Despor- das preocupações tlo ra a próxima épo'.:'¡.

tos. órgão máximo dcs. cujo infcio está pre.
O plenário de hoie, portivo, com o obice- vÍsto para a segunrla

em quc todas as :!i. tlvo dc ser encontrado quinzcna dc Outubn¡,
rccçõis das instiiti' uma solução quanto sogundo informações

iori desportivas gui' ¡s dificuldadcs dírc.:' oficio¡¡s

Mun¡!¡ol de júniores

Brosil e Esponbo

Xod'ez

Uontogem iniciol poro Kospurov
O jovem KasPa:ov

obteve, na quarta'feira'
a primeir¿ vitória no
campeonato mundial tle
xadrez por abandono rlo
campeão Anatoli Kar'
pov, ao não retomar a
Dartida susPensa tcrça'
-feira, reconhecendo a
derrota.

A primeira das 2l
partidas, que decidirito
o tltulo, fora susPensa

da partida foi disputada
na quinta-feira numÀ
altura em que procedíà-
mos ao fecho desta edi,
ção. Segundo o novo to.
gulamento, o vence<lcr
será o xadrezista qde
conseguir seis vitóri',s
ou 12,5 pontos nas v.n.
te e quatro partidas. E'u
caso de empate, segundo
as disposições regula-
mentares Karpov con.
servará o tltulo-

A Nigéria não con-
seguiu qualificar-se
para ¿ final do cam-

pconato do mundo de
futebol júnior ao ser

derrotada pela for-
mação braslleira, em

Leninegrado (URSS)
pela marca dc duas bo-

las sem resposta.
Assim, Brasil de'
fronta hoje na final

a formação espanhola
que conseguiu afastar
os soviétieos, em Mo¡-
covo. na rnarcação de
grandes penalidedca.
Após o prolongamen-
to as turrnas soviéti-
ca e es¡ranhola empa-
taram a uma bola,
tendo-se recorrido a

O brasileiro João Ha-
valange, Presidente da
Federação Internacionol
de Futebol. afirmou
quinta-feira em Lenine-
grado, que a FIFA está
empenhada em realizar
em 19BB o primeiro cam-
peonato mundial femi-
n-ino.

Ref crindo-sc a in-
cidentes ocorridos du-

t¡Icbrl lenlnl¡o

Medltação - Karpov pensa nas restante¡ Z¡ partfths epós ilerrota inicial
no munrllal ¡te x¡drez fiente a Kasprrov

S¡bdc, 7 ð. $tcob¡c t!8 f98t ôlô PlInCEâr r5r



lnt¡mmiond Internacional'

Dois mortos e 125
fcridoséobalançoda
passagem do furacão
<Elena> que já devas-
tou cinco Estados nor-
te-americanos e se en-
contrava segunda-feira
sobre o Mississipi.

O furacão, com ven-
tos a 200 quilómetros
por hora, destruiu ca-
sas, arrastou automó-
veis e árvores, desalo-
jou cerca de um mi-
thão ds pessoas das po-
voações costeiras dos
cinco Estados.

Depois de ter asso-
lado as regiões de Fló-
rida e o Golfo do Mé-
xico, o furacão concen-
trou-se no EStado de
Mississipi, jâ devastado
em 1969 pelo furacão
<<Camile>, que causou
256 mortos e 68 desa-
parecidos.

NaEecierçoet f"gõ-poq u isto neso s

Estsdo$ Unidos e Uni

serôo os "fiodores"

Furucüo "Ëleno" devostu

os Estudos Unidosõo Scviético

' Os Estaöos jUnidos e 'a Üüião:;:Soúiética serão
i<ié <fiaüores> do'eventual; acöîdb. negociado entre
Paquistãó'e Afeganistão, anunðibu no passado dia
30 de ,{gosto tiltimo, o enviad,o'especial:das Nações

.U-1i{as,, Diego . Co'{dovez.

''.:"'Coi'tloveiz, que fplavl
rio.ffn¿t dâ riltÍma sesão
de'coriversações indi-
rectas enfre os dois Paí-
sed,'äfirmou :que â pró-
xitna rel,rnião se realiza-
iáem Genebfa; de 16.a
20'de';Dezembro; com o
apóio'dos Estados Uni-
dos e da Uniã'o Soviéti-

;.,,... ,Aviõo
-'.."dei" 

crimbote
....Ar. - þàrtici:
pw^' de-do:"futoro

.avjão de combate er¡'
ropeu (ACE), decidju
o governo na reunlao
do'Conselho dè'minis-
troJ du segunda-feira
última, informaram
fentes oficiais.
No programa parti-

além de Espa-
a República . Fe-

deral y'tlemã, Grã,-Bre-
tanha.ê ltâlia; a,Fran-
ça"renunciou.ao pro-
jecio. '

ceis, ihas muito úteis',,
os ministros dos Negó-
cios Estrangeiros do Pa-
quistão, Ya Kub Khan.
e Afeganistão, Mohamed
Dost, estavam..optimis-
tas quanto ao futuro>.

As dificuldades surgi-
das nas actuais conver-
sações consistem no fac-
to de as negociações te-
rem atingido uma fase
muito avançada, em que
os ministros afegão e pa-
quistanês apresentam as
suas críticas sobre este
problema muito ..cgm-
plexo", afirmou Coido-

vez, com muita falta de
confiança no outro,
<Mas declarou-se convic-
to de que Paquistão e
Afeganistão, chega¡ão a
acordo, devido o avanço
das conversações'.

..Depois das primeiras
conversações em Junho,
foram enviadas cópias
do projecto com as claú-
sulas de garantiia dos
Estado Unidos e da Uni-
ão Soviética para o
eventual acordo", disse.

Os Estados Unidos e a
União Soviética pronun-
ciaram-se sobre este
projecto e as suas res-
postas ..mostravam in-
teresse na resolução do
eonflito e no apoio ao

Os" tiroteios entre
milicianos chiitas do
Movimento Amal e
guerrilheiros palesti-
nlârìos,. que causarm
pelo menos cinco mor-
tos, cornprometem o
cessar.fogo em viqtlr
desde 17 de Junho nos
campos de refugiadcrs
palêstinianos dos arre-
dores de Beirute.

Paleslinianos e chiitas
envolveram-se em con-
frontos desde a noite do
terça-feira; nas proximi-
dades do campo pales.
tiniano de Bourj El B¡.-
rashne,. dos que resiulfa.-
ram"cinco mortos.e mais
de 20 feridos, segundo'
as .emissoras libanesas,

Uma bomþa .causou

na quarta-feir¿ danos
leves na embaixada ar-
gelina sifuada no sector
ocidental de Beirute.

A emissora cristã <Â,
Voz do Líbano>, infor-
mou que recebeu uma

progresso negocial",
afirmou Cordovez.

Entretanto, o embai-
xador dos Estados Uni-
dos, disse no passado dia
30 do mês findo em Isla-
mabad, a questão afegão
será discutida na Cimei-
ra de Genebra entre o
Presidente Ronald Rea-
gan e líder soviético Mi-
khail Gosbachov, em No-
vembro.

O General na reserva
Vernon Waltrs, disse em
conferência de impren-
sa que os Estados Uni-
dos endossaram a re-
solução da questão afe-
gão para as negociações
que decorrem em Gene-
bra, sob a medfação das
Nações Unidas.

chamada telefónica em
que um suposto porta.
-voz do <Movimenfo
Islâmico Amal>, rcivin-
dicava a autoria clo

Dc acordo com as

declarações do porta-
-voz do Seîviço Meteo-
rológico Nacional, o
<<Elena> varreu tudo o
que encontrava na sua

frente e Provocou a
inundação das zonas

costeiras por causa das

ondas que chegaram a
atingir quatro metros
de altura acima dos ní-
veis normais.

O governador do Es-
tado do Mississipi, Bill
Allain, pediu ao Presi-
ilente Ronald Reagan

¡ue declare a zona em
rerigo e que providen-
sie fundos para a sua
reconstrução.

As autoridades pla-
neiam manter a ordem
rle ev4cuação por mais
três dias até que os

ventos e as chuvas pa-
rem totalmente.

ca, para -que. termine o
o' conflÌto'qüe durou há
sêis-arios."'

.t- ¿. ,.'.'

. .O.poiH-voT das Na-
gõe:.ünidas' "disse'que
aiió3 qustio'dias de:con-
üersações *muito' dilí--

Bloquelo
A marinhä de guer-

ra israelita recebeu
ordem -de bloquear o
acesso às costas do Lí-
bano para evitar infil-
trações de combatentes
palestinianos em Isra-
el" - revelou ne quar-
ta-feira uma fonte mi-litar alfaniente colo-
caHa.

O pofia-voz,' oficial
da ,n:arínha israelita,
que se identificou co_mo Capitão Michael
disse qqe. barcos deguerra israelitas estãoa ser concentrabos
à costa do sul do Líba-
no.

oTemos muitos bar-
cos nesta' zona. dêmá-
siados " talvez,,, . a,cres-
centou o informador.;

Enqüanto ¿s .costas
israelistas do Mediter-
råneo e Mar Vermelho
são consideradas *Ée_
guras à ,100 por cento),q mesmo. não, acontece
com a costa libaneça,
c_omentou o capitao Mil
chaeI.

mff,yal sionafrsúa ffi H-,tbxnmo
atentado contra a re-
presentação diplomática
argelina.

O <<Amal Islâmico é
um grupo extremista

chiita, prGiraniano, quc
instalou há anos o t;eu
quartel general na cida-
de de Baalbek, no lest.r
do Líbano.

Çssr.,- Reogon contro eompetiçûo deslool

A administração nor-
te-arnericana poderá
anunciar ainda esta se-
mana medidas contra a
competição comerciaJ.
desleal aos Estados
Unidos, anunciou quar-
ta-feira, o porta-voz
presidencial Larry Spea-
kes.

O Prèsidente encar-
regou o secretário 'doComércio Exterior,
Clayton Yeuter, de in-
vestigar as áreas onde
se poderiam aplicar a
chamada <Cláusula 301>
que permite exercer
represálias comerciais
e está estudando reco-
,rnendações do Conse-

tho de Política Econó-
mica sobre seis casos
concretos de competi-
ção desleal

Quando R ea ga n
anunciou à uma sema-
na a sua recusa em
impor restrições a im-
portação de calçado
disse que tinham sido

inioiadas as investiga-
ções para determinar
os casos )de competição
estrangeira desleal.
i

O Japão, a Coreia do
Sul, Taiwan, o Brasil
e os países Ha Comuni-
dade Europeia poderão,
segundo especialistas,
ser os primeiros afec-

tados por esta política,
mas nenhum porta-voz
da Casa Blanca quiz
precisar se as medildas
serão dirigidas contra
algum destes países.

As pressões protec-
cionistas no Congresso
têrn aumentado devido
ao déficit comercial
norte-americano que
possivelmente atingirá
este ano o recorlde de
150 mil milhões de dó-
lares.

Reagan âmeaçou ve-
tar os projectos 'de lei
proteccionistas e advertiu
que livre comércio só é
possível numâ compe-
tição ..leal".

'As:.autoridades : es-
pànholas . partibipararn
nas reuniõês' iniciais
dp programa, mas a''

dboisão final. espanho-
la fora'adiada'dePois
d4 .Frlnça se recusar
a aislnäi'ô -doôumen-
to. d-e. Ç.o{iProml-ss{'
no passado dia 2 de

Agosto.

:lFlEv

- 
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MACHEL"NA CASA
gnä¡{cA-"' '.1' '

--

Presì-

seriam abordados 9.u9s'
com atões

situaSö''
micæ'dê'
'da' .4frica

a quase totalidade das
conquistas laborais.

Na sua posição, os sin-
dicalistas rejeitam tam-
bém qualquer intento do
governo para pagar a
dívidá extema.

A (COB) disse que
a greve geral de 48 ho-
ras se converterâ em in-
defenida, se o governo
mandar reprimir à luta
operária contra a nova ,

política económica a qual
qualificou de duro aten-
tado a classe laboral.

COI.{FERÊNCIA
DA FAO

A Organização das
Nações Unidas para a

Alimentação e Agricul-
tura (F A O) convocou
uma conferência para o
mês de Outubro em Car-
tum, informou a agência
noticiosa sudanesa
SUNA.

O objectivo da reunião
é elaborar uma estraté-
gia de desenvolvimento
agrícola e rural no Su-
dão, para os próximos
20 anos.

Representantes das or-
.ganizações e coopeiações
especializadas, rcgionais

.;:. e :internacionais, paftici-
parão na conferência que
pretende apoiar, o Sudão
na luta contra a seca s
a desertificação.

DrssoLUçÃo
DO PARLAMENTO
BELGA

O primeire ministro
Belga, Wilfried Martens,
pediu no passado dia 2,
à noite, ao rei Balduino,
a dissolução do Parla-
mento e realização de
novas eleições depois -de
a coligação governamen-
tal não ter chegado a.

acordo sobre a nova re-
forma escolar.

O ministro propôs que
a decisão seja anunciada
quarta-feira, último dia
que possibilita a convoca-
ção de eleições gerais
para'13 de Outubro, data
já prevista.

Mlchel' será recebido nómica do presidente
. pelo'' presidente norte- Victor paz Estenssoro.

-americano, Ronald Rea- Numa reunião de iíde-
" 844' ' res., sindicais de todo o
__Nesta deslgcação,,; aos país, - a (COB) determi-
EUA, a primeira efec. nou iniciar ontem. uma
tuada por um Chefe de greve <<de advertência>
E s t a d o 'M'oçämbicano, ior dois dias, para que o
Samora Machel s e r i¡ governo reveja 9 Sêu tro-
.acompanhado -pçla sua vo modelo em que se
mulher Grãça Machel. contempla o cóngela-

-- - mento de salánios até De-
SINDICATOS' BOLI- ,..ui". L ,uti¿" de com_
VIANOS DECRETAM ,,.,U"itiu"ír.- 

-
' cREvE'DE:4s HORAF ,,;;-;, iesotuceo aprovada

el centrar' s'i n ¿li cìu ri ' :jT:Iu"I,ìä"""":¿ål:"-
. Boliúiåina r(con¡ .,d.çcic- mici do,doverno;do Mo-
, tou ù na' passad4. ,!þrça- vimento ñacionalista Re.
.:feira rima grevC"¡rciai ae volucionário ( M N R ),
48- horas;. r¿¡¡':iprotestò que, segundo 

'disseram.

þela nova política-"écb- ' os sîrntiiåfistas; eliminou
No','dià öà chtgada aos

Estados:U.ltdos,'Samora

PáSi!á' -10=" --" :'---: 
":-

r.. ':r:¡- 
t r, <l.{ô Sábatlo, 7 ile Setembro ile 1985



lÍria fftir
Com o renúncio de Nycrare e deposiçõo de Obotc

Prlmelro gGroçõo de lltrrr¡ rfrlco¡rc¡ qlrre no ÍlM
Agora que Milton

Obote foi deposto pela
segunda vez da Presi-
dência da Uganda e que
Nyerers renunciou a con-
tinuar a frente da Tan-
zânia, é cada vez mais
claro que termina a pri-
meira geração de líderes
africanos.

Relegado Ahmed Ben
Bella para uma situação
obscura, mortos há mui-
tos, Foulbert Youlou e
Joseph Kasavubu, o qua-
dro dos dirigentes polí-
ticos africanos é hoje
bem diferente daquela
gue era em Maio de
1963, a data da funda-
ção da Organizacão da
Unidade Africana
(ouA).

Dos fundaclores de tal
instituição, Nyererc é o
terceiro Presidente a
afastar-se voluntária-
mente do cargo, depois
do senegalês Leopoldo
Sedar Senghor e do ca-
maronês Ahmadou Ahi-
djo. E outros foram der-

rubados, como o Rei
Mwambutsa IV do Bu-
rundi e o ImPerador
Haile Selassie de EtióPia.

Assim, dos homens
que no início dos anos
60 assumiam na nova
,4.fiica independente car-
gos de Chefe de Estado
ou de Governo, raríssi-
mos se mantêm nessa po-
sição depois do anunciado
afastamento de Nverere,
Felix Houphouet-Boisny,
Habib Bourguiba, Ken-
neth Kaunda, Kamuzu
Banda, Presidentes res-
pectivamente da Costa
do Marfim. Tunísia,
Zâmbia eMalawi,e o
Rei Hassan II de Mar-

/ rocos.
Da primeira geração

de lídercs africanos pos-
teriores a Segunda Guer-
ra Mundial, o mundo
lembra em particular os
Presidentes Gamal Ab-
del Nasser (Egioto¡,
Kwame N'Krumqh (Gha-
na) e Sekou Touré (Gui-
né), bem como o Pri-

meiro-Ministro Patrice
Lumumba (Zaire, ex-
-Congo de Leopoldville).
E até mesmo Moisés
Tchombé, que dê 1960 a
1963, procurou garantir a
independência separatîs-
ta, chegou a ser também
Prjmciro-Ministro do
Zaire, sob a Presidëncia
de Kasavubu.

O primeiro dos diri-
gentes africanos que, a
partir da grande guerra
Iutaram pela independên-
cia, mas que não sobre-
viveram muito tempo,
foi o Rei Mohamed V
de Marrocos, ao qual
Iogo em 196l suceãeu
seu filho Hassan IL EIc
e Lumumba não tive-
ram a alegr:ia de ver nas-
cer a OUA.

Depois, em 1956, novas
alterações significativas
no guadro doJ dirieentes
africanos: Houari Bume-
dienne substituiu Ben
Bella na presidência da

A ajuda estrangeira às
vítimas da fome e cala-
midades naturais permi-
tiu salvar milhões de vi-
das humanas, afirmou
segunda-feira em Addis
Abeba, o Chefe de Es-
tado Etíepe, Mcngistu
Haile Mariam.

Mengistu, que falava
numa reunião do Comité
Central do Partido dos
Trabalhadores Etíooes,
rcaluada segunda-feira,
disse que 900 mil tone-

Argélia c Mobutu rendeu
Kasavubu na direcção
do 7abe.

Começava então a dc-
Iincar-se uma segunda
geração de líderes de
África, a qual se desen-
volverìa ao longo da dé-
cada de 70, com Mathieu
Kerekou na presidência
do Benin, Aristides Perei.
ra na direcção de Cabo.
-Verde, Samora Machel
na condução de Moçam.
bigue e assim por diante.

Julius Nyerere, que es.
ta semana confirmou que
não se candidatará a no-
vo mandato, pelo que
dentro de poucos meses
transferiuocargoaum
sucessor a eleger entre-
tanto. é o mais prestigia-
do dps Presidentes afri-
canos de lingua oficíal
inglesa a ter estado de 20
anos no poder.

A ele irá succder, co-
mo decano dos Chefes
de Estado da Linha da

ladas de cereais, medica.
mentos e vestuårios fo-
ram distribuídas desde
Outubro do ano passado.

Em relação ao sector
económico, Mengistu
anunciou que o Governo
vai reformular o comér-
cio interno através de
uma redefinição do seu
p4pel nas cooperativas e
sectores privados, no
quadro dos plancs traça-
dos para os próximos dez
anos.

capital santomense para
delinear bs aspectos téc-
nicos e financeiros do
projecto.

Fontes ligadas ao Mi'
nistério das Pescas de
São Tomé s Príncipe,
referiram quc a ser ma-
terializado o projecto,
barcos da futura empresa
poderão vir a tirar (gran-
des rendimentos na caP
tura do atumr.

Elelções
em S. Tomé

Pinto do Costo

eleito deputodo

Frente. O zambiano Kcn-
neth Kaunda, que dcsde
1964 esta na presidência
do seu país e que tam-
bém é um dos sobrevi-
ventes da primeira gera-

ção de lídercs da .África
independente.

Totlos estcs sob¡evi-
ventes contam com a
simpatia dos palses oci-
dentais, enquanto ne-
nhum dos políticos afri-
canos que no infcio dos
anos 60 contestou mais o
ocidente, coms Nasser,
Lumumba ou N1(rumah,
chegou a permanecer no
cargo até 1985.

Actualmente, o llder
africano mais avesso aos
valores ocidentais é o
Coronel Libio Moammar
Khadafi, que alcançou
o poder em Setembro de
1969, por meio dc um
golpc de Estado, e gue

iá poderado ao âmbito
da segunda geração dc
políticos da ¿l,frica' inde-
pendcnta

Por outro lado, vários
cstudantes e professores
ctíopes começaram a re-
gressar, desde a semana
pasada, aos seus loqais
de residência, depóis dc
dois meses nas zonas
afectadas pela seca, ondc
prestaram ajuda.

Cerca de 25 mil estu-
dantes construÍram casas
e alfabetizaram campo-
neses. a quem ensinaram
princfpios de colecriviza-
ção c noções de higiene.

governamental de ev4-
cuação de águas resi.
duais. A escolha de um
economista de prestfgio,
como é Ali Lofti, reflec-
te a difícil situação eco-
nómica cgípcÍa

A dívida externa do
Egioto ascende a mais
de 20 mil _milhões de d&
lares.

Ugondo: Recomeçoronl

conversoções entre
governo e NRA

Etiópio: Mengl¡Iu onuncl¡
reformuloçõe do GomÕrclo

O Presidente de S.

Tomé e Príncipe, Ma-
nuel Pinto da Costa,

ioi reeleito deputado a
Assembleia Nacional
Popular pelo distrito de

.Água Grande, informa'
ram no dia 4 fontes

oficiais.

A campanha eleíto-

ral iniciou-se em todo
o pafs em 12 de Julho
com a eleição dos de-

legados as Assem-
bleias Distritais e
terminará em 30 de

Setembro com a elei-

ção do Presidente da
República.

Nestc momento, iâ
estão eleitos todos os

deputados oscolhidos
entre os delegados das

assembleias Populares
DÍstritais s cidadäos
idóneos.

O pafs cstá dividido
em seis distritos ele!
toraiseomandatodos
deputados é de cinco
anos. No final deste

mês, ficará constituída
a nova .{ssembleia
Nacional Popular, a
quem caberá eleger o
Presidente da ReprÍ-
blica entre os deputa-
dos militantes do M.
L.S.T.P.

As conversações en-
tre representantes do
governo e do Exército
Nacional de Resistência
(N R A) recomeçaram
quarta - feira em Nai-
robi.

As negociações, ini-
cÍadas na semana pas-

sada e interrompidas
para consultas de am-
bas as partes, realizam-
-se sob a presidência do
Presidente queniano,
Daniel Arap Moi.

O governo ugandês
estâ representado Pelo
ministro da Defesa c
vice-presidente do Con-
selho Militar, coronel
lililsonToko,eoNRA

pelo seu ,líder, Yoweri
Museveni.

A NRA exige seis

dos doze lugares do
novo Conselho Militar'
e uma reestruturação
do exército ugandês,
que inclui a incorpora'
ção dos cinco mil guer-
rilheiros do NRA com
reconhccimento da sua
hierarquia.

O novo governo do
Uganda, que prometeu
a realização de eleições
no espaço de um ano,
iá chegou a um acordo
com as outras gnatro
organizações guerrilhei-
ras ugandesas.

O Pres[dente egípcio,
Hosni Mubarak, nomeou
quarta-feira Ali Lofti
como Primeiro - Ministro
em substituição do de-
missionário Kamal Has-
san Ali.

AIi Lofti, de 50 anos,
Professor Catedrático de
Economi¿ c ex-ministro
das Finanças, declarou
que espera submeter a

ChEdli Beniedid cnvio
nensogens s seus homólogol

ipto: Nomeodo n0y0 Primeiro.Ministro
aprovação de Mubarak
no próximo sábado o
novo gabinete.

A razã,o da demissão
de Ali, ao fim de 13
meses de governação,
não foi anunciada publi.
camente mas, segundo
observadores, está rela-
cionada com a contami-
nacão das praias de Ale-
xandria por um projecto

Poro o copturo e processcmen to de orum
Än t S.'I'om6 o Cabo
v:io corrsl¡úuir GmpresÐ

Eg

O Presidente argcli-
no, Chadli Benjedid'
remeteu mensagens
pessoais sobre a actual
crise entre a Tunísia e
a Líbia aos Chefes de
Estado do Mali, Mau-
ritânia e Senegal, re-
velaram quinta - feira
fontes oficiais ds Ar-
gel.

As mensagens cujo
conteúdo não foi divul-
gado, serão entregues
pelo ministro argeli-
no das Comunicações,
Bualem Bessaien.

As autoridades arge-
linas criaram um fundq
de solidariedade com os'

trabalhadores tunisinos
expulsos da Líbia e o

sindicato único pediu
aos seus membros que
entreguem um dia de
salário para ajudar os
tunisinos expulsos.
Os órgãos de comu-

nicação socìal argelinos
limitam-se a fazet bre-
ves citações dos edito-
riais da imprensa tuni-
stna.

No entanto, segundo
comentadores oficiais, a
reserva da comunica-
ção social nãn significa
gue a Argélia tenha
renunciado a tomar
claramente partido a
favor da Tunísia.

Eol Verde
m¡súa,

S. Tomé e Príncipe,
Angola e Cabo-Verde
encaram a possibilidade
de virem a criar uma
empresa mista pata a
captura e processamento
ds atum, foi anunciado
no dia 4 em São Tômé.

Delegados dos Minis-
térios das Pescas de São
Tomé e de Angola
estiveram reunidos desde
quinta-feira passada na

Os três pafses, sobretu-
do São Tomé e Cabo-
-Verde, depositam gran-
des esperanças no pro-
jecto, como contribuição
para o seu desenvolvi-
mento económico e so-
cial, acrescentaram.

As mesmas fontes dís-
seram que outro aspecto
positivo a rcalçar nestc
projecto seria o novo
impulso que scria dado

ao sector piscatório dos
três paÍses, de acordo com
as mesmas fontes.

A Reprlblica de Cabo-
-Verde, não participoù
nas conversações, mas
segundo uma fonte ofi-
cial santomense, as auto-
ridades da Cidade da
Praia serão informadas
dos rcsultados das dis-
cussões.
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rehr quaisquer modifi-
cações na construção do
museu.

A camarada Satú
Camará, presidente cio
Comitó do Partido c
Estado do sector de
Ba-[atá, afirmcu que o
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Preporotivos

do Cimeiro

Reogon-

-Gorbotchov

Coso onde nosceu Cabrol
enc0ntr0-se em ruín0s

A Confederação FIel-

vêtica vai despender
cerca de 852 mil dólares
(mais de 140 mil contos)
cþm preparativos da ci-
rneira entre o Presi-
dente norte-americano,
RonaldReagan,eo lÍ-
der soviético, Mikhail
Gorbatchov;

A informação foi di-
vulgada sexta-feira Pe-
lo chefe de protocolo do
Ministério suico dos
Negócios Estrangeiros'
Johanes Manz, que
eoondena os PreParati-
vos da reunião entre os
dois lideres das suPer-
potênclas, a 19 e 20 de
Novernbro, em Gene=
bra.

' I\fanz dissa qtte mais
ldc quatro mil jornalis-
ta.s estão acreditados Pa-
ra fazer a cobertura da

cimeira

¡\ televisão transmi-
tlrá imagens dos encon-

tros entre Reagan e

Gorbatchov, Projeetg-
das em écrans gigantes

instalados nas salas do

centro internacional de

conferências destinadas
a imprensa,

Segunldo dados ofi-
ciais, a segurança será

assegurada Por forças

policiais e militares'
num total de três mil
efectivoP.

Manz disse que o li-
ter soviético decidiu fi-
car instalado na sede da

representação diPlomá-
tica soviética na ONU
e que o Presidente 4ol-
te-americano habitará
num palaceLe que as au-

tori{arles de Genebra
porão a sua disPosição'

A casa histórica de
Bafatá onde nasceu o
Fundador da nossa Na-
cionalidde guineense,
AmÍlcar Cabral, que de
acordo com as Perspec-
tivas do PAIGC é des-
tinada à construção do
futuro museu da Lutæ
de Libertação Nacional,
encontra-se ern ruínas.

Dada a antiguidade
desta histórica casa e
,da humidade das chu-
vas uma das Partes
acabou por cair deixan-
do assim dúvidas no
tocante a outra Parte
que já apresenta gran-
des fendas na Presente
época pluviosa.

Numa das reunlÓeg
do Comité regional do
Partido de Bafatá efec-
tuada antes das chuvas,
houve recomendações
importantes dirigidas
ao Secretariado do Co-
mité Central do PAIGC
sobre o Estado em que
se encontra a casa de-
pois das chuvas do ano
passalo.

NotÍcias chegadas à
nossa Redacção. dão

TORNAL NÔ PINICHÀ;i
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Esla ó a casa ondc naiceu o litlcr da Rcvolução Guinccnsc carnar¿da Amí.lcar Cabral

comité do Partido re-
gronal recebeu quarta-
-feira directrizes do
Secretariado do Comité
Central do PAIGC, no
sentido de actuar para
gue o resto da casa não
caia como a outra parte.

I RTO D,I INTORÀIAç.Ä,O
' E TELDcol{uNtcAçÖEs

-SECRETARIlr¡lE'.
ESTADO DA INFORÞIA.

çÄo - TELETONE N.t
2137 tlt28l26.

Director em exercfoio:

João Quintino.

Chefc de Reilacção cm

excrcício¡ Carolina Mor-
gado.

Reitacção: Aniceto,\!r.er,
Armando Conté,
António Tavaresr

Daniela Amado, lnáci¡ Ìc-
reira, Justinrano Mcnclonça,
Mamadu Djau, Mateus Ca

Silva, Odette Carcloso, pe.

dro Albino, Paulo Nanque,
Simåo Abina. Maquctagcm:
Cândido Camará, Fernando
fúlio, Manuel Júlio¡ Foto.
grafìa: Agostinho Sá, Ca-
¡imiro Cá, José Tchudá,
Manuel da Costa, Mário
Gorneg, Pedro Fernancles.
Secrctaria da R c d a c çâ o:
Eurídice Gama, Ivefe Mon.
teiro, Rita Capucho. Adml.
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conta que o Comité do
Partido da região de
BaÍatå explicou que os
museologistas que vist-
taram três vezes a re-
ferida casa tinham dei-
xadc recomendaç,jes no
sentido de não efectua-

Iurlglas c
Íormu de

Novas PersPectivas
do direito internacio-
nal começaram na quar-
ta-feira a ser discutidas
no palácio da Paz de
Haià, com o objectivo
de definir uma estraté-
gia juridica que Permi-
ta pôr fim ao aPartheid
sul-africano.

Dez jurlstas interna-
cionais- e dois jornalis-
tas especializados em
questões de aPartheiC
reuniram-se ao Prlncr-
pio da tarde de quarta-
-feira numa mesa-re-
donda destinacla a dis-
cutir as novas ideias
de direito internacional
oue permitirão uma ba-
ie legal mais lirme Pa-

Comemoro'ss ornonhü

iornnllstss
ellminor o

procurüm
opürtheld

ra a oposição interna.
cional a política sul-
-aÍricana de apartheid.

Aos jornalistas cabe-
rá manter a discuss¿io
a um nível Prático e

divulgar as concÌusões
de modo a preperar a
opinião pública interna-
cional para uma oPosi-

ção mais estruturada
sobretudo dos Princi-
pais paises ociCentais.- Espera-se que a dis-
cussão clarifique as di-
versas normas.legais e
juridicas que Permiti-
rão pôr fim a Política
de apartheid de modo
a quä não haja dcscr-rl-
pas para não se oPor a
éla. Espera-se também

uma clefinição da me-
lhor estratégia a usar
para tal oposiqão, dis-
se a ANOP um porta-
-voz da sessão, Lttcy
Webster.

A mbsa-redon\Ja foi
esta tarcle aberta Pelo
juíz nigeriano membro
do tribunal internacio-
nal, Tasiym-Oiewalli
Ilias, participando nela
outro membro do tribu-
nal internacional, Ke-
ba Mbaye, do Senegal.

MUI,TINACIONAIS
NA Á,FRICA DO SUL

A maior parte dos
milesessenta e oito

e alfabetização. Para
as pessoas ou grupos
analfabetos, e aqur.l-
les que, devido ao
seu baixo nível de
recursos de edueaçiro
ou de participaqão
na vida colectiv¡t,
têm dificu!dades na
adaptação social, âs
acÇões de educação
de adultos devetn
ten,ier não só para
a aquisição de co-
nhecimentos de base
mas também favore-
cer o seu acesso a
um trabalho prdJu-
tivo, suscitar a sLl.L

tomada de consciên-
ciaeoseu donrínio
dos problemas de

empresa.s multinaeio-
nais lnstnlaCas na Áfri-
do Sul é de origem
norie-americana, refe-
re um estudo divulgado
na quinta-feira pela
ONU.

Segundo o documen-
to, quatrocentos e seis
'dessas multinacionais
são dos Estados-Uni-
dos, seguindo-se a Grã-
-Bretanha, com trezen-
tos esessentaequatro
e a Alema,nha Federal,
com cento e'quarenta
e dois. As empresas são
'oriundas de dezoito
paÍses desenvolvidos,
e ainda de Hong-Kong
e da Malásia.

nistração c Vcnda¡ zl,ngelr
Rcis, Erncsto Cá, llfa¡uel¡
Cor¡cia.

TELEFONES T'TEU¡

POLÍCIA: COp-I. anfiga
,l.r Esquadra - 21 37 a9;
COP-2, antiga 2.r Esqua.
dra - 2l 13 65; COp-3,
antiga Pollcia Móvel -2t 39 57.

I HOSPITAL: Baaco do

,socorros - 212866; Ma-
Iternidade - 2t2g69; pe-
ldiatria - 2252,

Farmedin.tl-Rua
fGuerra Mendes - 2l SS lS;
ù

'lFarmácia Moderna - Ru¡
i 12 de Setemb ¡s * ¿l f7 02;
lFarmácia dr. Joâo Soare¡

'da Gama - Bairro rlc Be-
i

ilém - 213473; F¡rnrlcia
fligiéno - Rua eirtón¡o
lM'Bana - 2t25 20; Far-
jmácia 2O ,Åe lanci¡o -
þuir.o de Santc Luzi¡ -
:21 50 70.
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o Diu lnternscionu! de Alfubetizuçõo

Comemora-sê amâ-
nhã o Dia Internacio-
nal da Aifabetização,
num mundo onde, sc-
gundo a Unesco, há
já 800 milhões de
analfabetos.

A Unesco divulgou
em clocumenttls re-
centerncnte ptlblica-
dos que o analfabetis-
mo tent vitrdr¡ a cres-
ccr progressivamenle
nos palses capitalistas
industrializados, isto
scrn contar com os
Estados em vias de
desenvolvimento.

Foi a Unesco que,
em 1966 institr¡iu o
dia I de Setembro co-
¡no o Dia Internacio-

nal da Alfabetização.
O seu Secretário-Ce-
ral, Atttado'.t N'1'lJorvn

afir¡r:ava em l9B4
ÇLt{r *0 dia B de Se'
(s¡¡lrlo é a ocasião

f,at't fazel o inventá-
lio tlt-¡s progrânlas
realizaclos durante os
l2 rrrescs precedentes
e Iixlr objcctivos pa-
ra o al'ìo scguinte".

*Traiicionalmente,
seÉundo M'Bow, este
Diã da lugar a di-
versas manifesta-
ções cujo efeito mo-
bilizador favorece
uma tomada de cons-
ciência e o desen-
volvimento de Pro-
gramas de alfabeli-

za,ção em toCo o
mundo. r\lém disso
para muitos gover-
nos e organlzaçoes
não governamentais
é uma ocasião pri-
vilegiada para tomar
iniciativas (camPa-
nhas de sensibiliza-
Ção, anútncio dos
progrcssos realiza'Cos,
mobilização dos re-
cursos necessários)
na luta contra o
analfabetismo,'.

Bm 1976, da Con-
ferência de Nair:obi,
promovida pela
Unesco, sai a defini-
ção do que deve ser
considerada a eluca-
ção base de adultog

higiene, saflle, eco-
nomia doméstica e
educação infantil
e, para desenvolvi-
mento da sua auto-
nomia e participação
na vida colectiva.

Na Guiné-Bissau,
que conta, com um
gran iìe Índice de
analfabetismo e, on-
de se tem vindo â,

lutar para a sua er-
rarìicaçåo, a data se-
rá assinaiada com
urna palestra a ser
prolerida pelo secre-
tário de Estado do
Bnsino, I\{anuel Bar-
celos, no círculo de
alfabetização de Ga-
bú.

-_r_
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